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As assignaturas do aDiarlo (Metal» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	  241000
Por nove mezes 	  181000
Por seis mezes 	 • 121000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 18500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Isiegocios
Interiores

Por decretos de 27 de fevereiro do cor-
rente anuo:

Foram concedidos os accrescimos:
De 33 °á sobre seus vencimentos, na im-

portancia de 3:168$, ao Dr.Brazilio Augusto
Machado de Oliveira, lente da Faculdade de
'pireito de S. Paulo, por ter completado 25
annos de serviço effoctivo no magisterio;

De 20 °A, na importancia de 1:920$ an-
nuaes ao Dr. Carlos de Freitas, lento da
Faculdade de Medicina da Bahia, por ter
completado 20 annos do serviço efectivo no
magisterio.

Foi reformado com o soldo por inteiro,nos
temos do art. 75 do regulamento anus()
ao decreto n. 5.568, do 26 de junho de 1905,
o anspeçada da Força Policial do District°
Federal Manoel 11,rnardino da Costa.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Negocio3
Interiores

Expediente de 27 de fevereiro de 1908

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

Do 889$700, fornocimentos feitos ao Labo-
ratorio Bacteriologico em janeiro ultimo

Do 291$548, diferença de vencimentos que
compete a diversos funecionarios da Directo-
ria Gral de Saude Pública em fevereiro
(In lo

De 108$300, objectes-de expediente forne-
cidos á Junta de Corretores em dezembro do
anuo findo ;

Do 334'480, trabalhos efectuados pela Rio
de Janeiro City Improve»zents na Secretaria
da Policia do District° Federal

De 21:003$143, fornecimentos e trabalhos
realizados no edificio destinado ao Supremo
Tribunal Federal;

De 1:014200, publicaçães o impressões fei-
tas, pela Imprensa Nacional, para a Força
Policial no 4° trimestre do anno findo ;

De 2-11:328$021, fornecimentos feitos, em
dezembro rindo, para as obras do predio des-
tinado á Bibliotheca, Nacional

Do 36:778090, fornecimentos feitos, em
dezembro lin lo, á Força Policial, para instai-
dação de caixas do avisos policiaes o respe-
ctivas redes, carros do transporte e mais
material relativo áquelle serviço ;

De 993$227, diferença de vencimentos que
compete ao ex-director da Escola Cor-
reccional Quinze de Novembro, João Ferreira
Saltes, no periodo de 26 de outubro de 19J5 a
5 de a,osto de 1907.

-Transmittiu-se ao Tribunal de Contas
cópia do decreto que abro a este Ministerio
o credito especial do 4:500$, para occorrer ao
pagamento das ajudas de custo, relativas
aos annos de 1890 a 1893, a que tem direito
o marechal Firmino Pires Ferreira, na qua-
lidade de Deputado pelo Estado do Piauhy.

-Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias afim do que seja concedo á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Minas Goraes o credito de 600,
para occorrer ao pagamento da ~grua que
compete, em 1908, ao serventuario doãulto
ca,tholico padre Luiz Donate Riviocchr .•

Dia 28

Solicitaram-se ao Nlinisterio da • Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

De 2:219198, forneeiment-s feitos, em ja-
neiro findo, para as obras de construcção de
um segundo pavimento em um dos corpos
latentes ilo Pavilhão Bourneville, no lios-
picio Nacional de Alienados

Do 126:794S910, material adquirido pela
Força Policial durante os mozes Ce janeiro e
fevereiro do cerume anuo;

De 25:74;1$0W, forn :cimentos feitos á Casa
de Letenção nos mezes de outubro a dezem-
bro do anuo findo ;

De 10:2611, Ibrnecimentos feitos á Di-
rectoria Geral de Sande Publica para a In-
spectoria do Serviço de Isolamento e Des-
infecção, em jan.jro findo

De 10:651$s93, forneci incutes feitos (1,0 lios-
pitai de S. Sebastião em janeiro findo ;

De 747$T0, trabalhos executados pela com-
panhia Rio de Janeiro rily Improrements na
delegacia do 00 districto policial em dOZOIII-
Imo ultimo

De 189SS18, iMportancia dos ordenados que
deixou de receber o ex-escrintura,rio da Co-
lonja curroceional dos MS Rios innocencio
de Araujo

De (i:0)0$, ajudas de custo, na razão de
1:00n que competem a cada um dos mem-
bros do Congro ,se Nacional: Pedro Leão Vel-
leso Filho, Salvador Pires de Carvalho e Al-
buquerque, Esmeraldino Glympio de Torres
Bandeira, João Cordeiro, Aleirado Gu main ra,
João da Fi gueiredo Rocha, o Arihur Ambro-
sino Ileredia de Sá.

Dia 29

SoIicitaram.s ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

Do 1:200$, annuaes, importancia da con-
grua que compete, no corrente exercido,
ao conego da extineta Capela Imperial,
Amador Buena de Barros

De 1:823$070, trabalhos telephonicos exe-
cutados pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, á requisição do chefe de Policia

De 259$, encadernações feitas no Instituto
Naeional . do surdos-Ntudos para a Junta
Commercial desta Capital, em janeiro findo;

De 2:080$, alugueis dos predios occupados
pelas delegacias de sande em janeiro findo ;

De 430$, fornecimentos feitos á Directoria
Geral do Saude Publica em dezembro do
atino findo

De 143$974, tres medalhas do distincção,
fornecidas, pela Casa da Moeda, a este Mi-
nisterio no mez de fevereiro findo

De 2:50C, ajuda do custo que deixou do
receber o Dr. Francisco de Paula Oiticica,
na qualidade de Senador e Deputado pelo
Estado do Alagoas :

Da 100S, gratificação que compete* em fe-
vereiro findo, ao auxiliar do consultor geral
da Republica.

De 1:786$610. fornecimentos á Bibliothoca
Nacional em janeiro findo ;



165.20 Quinta-feira 5
	

DIARIO OFFICIAL
	

Março — 1903

De 3 880$, moveis foraecidos para o am-
phytheatro de clinica propedelitica na Santa
Casa do Misericordia

Do 372850, publicações feitas no 4° tri-
mostro do anno findo para os Juizos de Di-
reito da Provederia o Rcsiduo da l s Vara
Civel, para a Junta Commercial e C4')Ionia
Correccional dos Dons Rios

De 3:603, folha dos engenheiros e empre-
gados que trabalharam no e;criptorio das
obras deste ministerio em fevereiro findo.

— fransmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda, cópias dos decretos pelos quaes
foram reformados : com o soldo por inteiro
o soldado da Força Policial deste districto,
Onofre Marcellino da Silva, pedindo-se pro-

videncias, afim de que lhe seja pago no The-
muro Federal o soldo mensal de 69$100
com o soldo a que tiver direito, o solado
do Corpo do Bombeiros Sabino Augusto
Cabral de Mello, pedindo-se que lhe seja pago
no Thesouro Federal o soldo mensal de
485000.

Consultou-so o Tribunal da Contas sobre
a abertura dos creditos necessarios para
pagamento das ajudas de custo que deixaram
do receber, na qualidade de membros do
Congresso Nacional, os Srs. Urbano Coelho
de Gouvêa, e Victorino Ribeiro Carneiro
Monteiro.

Expediente de 29 de fevereiro do 1903

DIRECTORIA GERAL DE SALIDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas do aviso n. 38, do 10 do corrente
Ao Ministerio das Relaç:ies Exteriores do

aviso verbal de 28 do corrente, sob o n. II;
Ao consul geral do Brazil em Liverpool do

officio si. 6, de 4 do corrente ;
Ao inspector do saude dos portos do Es

talo do Piaully do officio n. 58, do 3 do cor-
rente.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Centrai

do Brazil, no sentido do serem remetti ias a
esta repartição duas cadernetas de passes,
sendo uma do I s olasse. poro uso do inspector
sanitario Dr. Luiz Barbosa Lag, Moretzolin,
o outra de 2s , para ser concedida ao guarda
sanitario José Ramos Brandão, ambas vali-
das até Santa Cruz ;

Ao director geral da coniabilidade deste
Ministerio, para que seja entregue na Paga-
doria do Thesouro Federal, como despeza,
comprovada. ao chefo secção desta repar-
tição, Olympio de Niemeyer, a importancia
de 6:210,3, afim do effectuar o pagamento do
pessoal do Instituto Sorotherapieo Federal,
relativo ao mez que boje termina, e a im-
portancia do 2:54-$388, para occorrer ao
pagamento do pessoal sem nomeação do hos-
pital Paula Condido, durante o mesmo mez.

—Communieou-se:
Ao director geral de policia administra-

tiva, archivo o estot'stica, da Municipali-
dade que nenhum pedido de providencias
foi feito á l a delegacia do saude pela agen-
cia da Prefeitura, no districto da Lagéia, re-
lativo ao grande pantano existente na rua
Tonelero ;

Ao administrador do cemiterio do São
Francisco Xavier que a exhionação e trasla-
dação do cadaver do Manoel Franc'sco po-
derá ser levada a offeito na quarto-feira,
4 do março proximo futuro, as 8 horas da
manhigs achando-se naquelle cemiterio, no
dia e hora designados, uma turma de desin-
fectadores desta repartição ;

Ao inspector geral das Obras Publicas o
ao commandante do Corpo do Bombeiros que

o serviço do desinfecção das galerias do
aguas pluviaes pelo gaz Clayton serã feita, do
dia 2 ao dia 8 do março proximo vindouro,
nos seguintes pontos: dia 2, rua do Santa
Luzia; dia 3, rua do Passoo; dia 4, laroo
da Lapa o becco do Empeno; dia 5, ruas
Dr. Joaquim Silva e Moraes e Volto; dia 6,
rua Visconde do Maranguape: dia 7, rua
Evaristo da Veiga o quartel de policia, o
dia 8, rua do Ouvidor.

—Remetteram-se:
Ao director geral da contabilidade deste

mini sterio
Ao contas relacionadas, na importancio do

8:770:3253, provenientes de fornecimentos
que foram feitos ao hospital de S. Sebastião,
durante o mez do janeiro ultimo;

A conta, na importancia de 1:40n, prove-
niente do fornecimento que foi feito a esta
repartição, em dezembro ultimo

A folha, na importancia de 609s:, para pa-
gamento do; serventes desta repartição,
durante o mez que hoje t2rinina

As contas relacionadas, na importando de
12:71774, provenientes de fornecimentos
que foram feitos ri Inspectoria do Serviço do
Poophyloxia da Febre Amarella, durante o
DIPz de janeiro ultimo

Os attestado; de framencia dos rancei°.
!mios desta repartição, da senão demogra-
nhiett, da fiscalização das phormacias,da, In-
spectoria, d i Serviço de Prophylaxia da Febre
Amara:lho do Hospital Paula Condido, do La-
bora.torio Bacteriologico, da Inspectoria do
Serviço de Isolamento e De:infecção, da eu-
oenh :ria sanita,ria, do Hospital de S. Sebes-
i"ião, do serviço do porto, do serviço do
terra e do lazareto da ilha Grande, rela-
tivos ao mez que hoje tormina

Ao director ger LI da C ontabilidade do The-
souro Federal identicos attesta les

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exa:nes de validez de
Jorge Vogeler, Manahea Tavares da Costa,
Maria Jacobina, Antonio Condido Leal Pa-
chaX), JJS4 Peix do Dias Vilela], Pdefonso
da Cunha Pinto, Alberto de Magalhães Couto,
Maneei dos Santos Ferreira, Pedro de Souza
Mello e Antonio Evangelista do Mattos

Ao inspector geral das Obras Publicas
idem do Antonio Baptista Ramos Bitten-
court

Ao administrador dos Correios idem do
Manoel Alves Castilho.

Dia 2 de março de 1909

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 4 do coreente:
Foram concedida licenças, pua trata-

mento de surde, com 03 vencimentos a que
tiverem direito: do 60 thas.ao bacharel 1-ler-
meto Lima, auxiliar do gabinete de Identi-
ficação e de Esta tistica e do 30 dias, em pro-
rogação. ao bacharel ArtItur Peixoto, 'dele-
gado do 10 0 districto

Foi removido do 16) di s tricto policial para
o 27° o 3° supplente Ricardo Antonio Ma-
chado Ju dor, e nomeado 3° supplente do 16°
o cidadão Cear de Freaks.

MInisteno da Fazenda
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORt

.1Ya. 25 de fevereiro de 1008

N. 298 Communicon-so ao Conselho Mu
nicipal ile Floria,no que a assignatura do
DiarioOffic:al concedi la, começando, porém,
a vigorar de IdO corrente, visto estar incom-
pleta a collecção de janeiro.

Dia 26

N. 299 — (ommunieou-so á Sunerinten-
dencia la Fazoad i Nacional do Santa Cruz a
remessa de dons caixotes contado os im-
presios pedidos no odiei) do 17 do corrente.

N. 30) — Pediu-se ti Direct ria Geral dos
Correios que providenciasse no sentido do
ser entregue com urgencia, á Imprensa Na-
cional ti correspondoacia official vinda do
Petropnlis, visto como frequentemente ella
traz originaes de publicações que não podem
solfrer adiamento.

Ns. 301 e 302 — Pediu-se á Inspectoria da
Alfandeea do Rio de .faneiro o despacho
livre de direitos de volumes contendo ma-
terial.

Ns. 303 a 3311 — Remetteram-se ás rapar-
tiCow dependentes dos Ministerio da Guerra
e da Marinha as contas dos trab alhos exe-
cutados no trimestre do 1907, afim do
serem processadas para pagamento.

N. 344 — Pediu-se ao Thesou •o o paga-
mento, a diversos, de contas provenientes do
fornecimento de material.

N. 345—Communicou-so á Delegacia Fiscal
no Espirito Santo a riu sist, das obras pe-
didas no officio n. 14, do 18 do corrente.

Dia 27

N. 316— Pediu-se á Estrala de Forro Cen-
tral do Brazil o transporte de dons volumes
contendo impn •ssus de.itinmlos ti Superinten-
dencia da Fazenda Nacional de 5 oda cruz.

N. 348 — Enviou-se á chefatura de Policia
a conta proveniente da impressão do regu-
lamento do velliculos, afim de ser proces-
sada para pagamento.

N. 349—Enviou-se á Collectoria Federal
em S. Paul a cinta de uma publicação do
balanço no Diario afiin de ser paga
pela Companhia Paulista de Seguros.

N. 3T0 —Dadarou-se á Directoria do In-
terior o preço dos collecções do leis con-
stantes do officio n. 426, de 26 do corrente.

N. 351—Pediu-se to Thesouro o paga-
mento a Arcas & Comp. de uma conta peo-
veniente do fornecimento de material.

Dia 28
N. 352—Idem a E. Lambert.

Dia 29
Ns.353 a 357—Remetteram-se ao Thesouro

e á Alfandega do Rio de Janeiro os attestodos
de freqnencia, dos empregados da Imprensa
Nacional e Iiiario Official, o dos addidos a
esta repartição, relativos ao mez que Ne
finda.

Solicitaram-se providencias:
Ao director geral da contabilidade, no sen-

tido de ser enlregue na pagadoria do The-
souro Federal, como despeza comprovada,
ao chefe do secção desta repartição, Olympio
do Niemev ,r, a importancia do 4:2365Oil,
afim de eifectuar o pagamento do pessoal
do serviço administrativo e o do jornaleiro
fixo do lazareto da ilha Grande, durante o
mez de feveeeiro ultimo

Ao capitão do porto desta Capital para
que cesso o aluo do estacionarem longo
tempo atracadas ás escadas do cães Pharoux
as lanchas do Arsenal de Marinha, embara-
çando e impedindo que outra qualouer em-
barcação atraque ás mesmas escadas.

— Reiterou-se ao director geral dos Tele-
graphos o polido constante do officio n. 241,
de 14 de fevereiro ultimo. 	 .

—,jemotteram-se ao procurador dos fei-
tos Cl saiote publica os autos do infracção

I

do regulamento sanitario, pelos (pules fo-
ram multados: em 500$, Dr. Domingos
Mar nos de Oliveira, o em 50.3,o pharmacett-
tiçoIVrancisco ,lacob.

IP•	 .
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N. 359—Enviou-se ao Thesouro a folha do
pessoal permanente, relativa ao ma que se
finda.

N. 360— Communieou-se ao capitão do
porto em Alagoas que depsnde do paga-
mento o farnecimento (los exemplares do
.Diario Official que ora são reclamados. visto
ter sido feita com regularidade a remessa,
da folha.

N. 36I—Communicou-se á Prefeitura Mu-
nicipal do Caçainva que tornou-se nota da
assigna,tura do Diario Official, mas a co-
rneçar do 1 do corrente, visto estar incom-
pleta a colleeção de janeiro.

N. 3 i2—Pediu-se á firma Carvalho Costa
& Comp. que providenci isso no sentido de
ser o material, cujo fornecimento tem de

Moedas

Caixa, ouro 	
Caixa 	
Resgate do notas 	
Fracções em moela Subsi-

diaria 	
Notas in itilizadas 	 .	
Material para emissão 	

--
Total 	  1.059.603:302$077

Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 do corrente
Foi exonerado o capitão-tenente Pendendo

do Mendonça Suzano lhiandão do cargo de
ajudante da Capitania do Porto do Estado de
S. Paulo.

Foi nomeado o eipitão-teneate Vicente
Augusto lto trigues para exercer o cargo de
ajudante da Capitania do Porto do Esta 'o de
S. Paulo.

Foi concedida, licença ao capitão-tenente
Raul Romero Leito do Araujo para continuar
a aperfeiçoar seus estudos sobro artilharia.
na Europa, em prorogação da que lhe roi
concodida por portaria de 27 do março do
anno passailo, para o mesmo fim, sem direito
á passa~. ajuda do custo e á gratiticação
do que trata o art. 58 da lei n. 1.173, de 9
de janeiro de 1003, percebendo os venci-
mento do ai lido á 1 ,sputoria do Marinha,
para iilOo recebimento deverá censtituir
procurador nesta Capital.

fazer por força do contracto, entregue no
almoxarifado dentro do prazo fixado no
mesmo contracto.

N. 363—Pediu-se á Directoria da Estrada.
de Forro Central do Itrazil informação sobre
a residencia de emprega,los, assigirintes do
Diario O fficial, aos quaos a folha O reructrila,
sendo devolvida pelo Correio por não serem
enes encontra los.

D'a 2de março
N. 361— Reiterou-se á Diroctoria Geral

(los Correios o pedido feito no otli io n. ),
de `?li de fevereiro ultimo, quinto á neces-
sidade de ser entregue com urgencia nesta
reparjção a corisisaondencia 'saciai vinda
do Petropolis.

Existencia em
Entradas	 Sabidas	 corre
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Emissão 	
	

99.531:950$900
Notas a emittir 	

	
80.597:98000

Notas a incinerar 	
	

2.421:340$000
Fracções, ouro. 	

	
3:032g177

Thesouro Federal 	
	

18:000000
Notas a assignar 	  877.000:00000

Total 	  * • • • 1.059.605:302$077

Directoria do Exponente,
Dia 2 de março de 1908

Sr. prefeito do 'District° Federal
N. 932—Em solução a vosso officio n. 23,

do 20 do fevereiro ultimo, restituo-vos o
processo para aforamento do terrenos do
marinha á, praia Comprida, em Paquetá,
João Alves dos Reis, acompanhado da infor-
moção prestada pela inspector de Portos e
Costas, em officio n. 255, de 20 do referido
nau.

Na Capitania da Porto desta Capital fica
archivada uma planta do alludido terreno.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro

N. 933—Em solução ao assumpto do vosso
officio n. 105, de 15 de fevereiro proximo
passado, que acompanhou a consulta do ci•
rursião desse a isena,1 acerca do medico a
quem cumpro lavrar 03 actos na junta de
recurso, declaro-vos, de accôrdo com a in-
form . ição do inspector de Sanaa Navd, em
memorandum n. 6, (Lr 19 do fiII9 mez, que
cabe °soa incumbencia ao mais moderno dos

membros da referida junta de recurso, como
é observado nas juntas dos Estados e das
forças navaes, por ser a mesma uma junta
de appellação.

Dia 4
Sr. M'nistro	 Fazenda:
N. 04	 vos digneis de providene'-o

aflui de	 dante ordem telegraphie
SPj	 t. ..111 . z.1(1 ..;a de Pernambuco autorizada
a despacoar	 s de dirvitos nove volumes
coMe.ulo peças de ferro e uma escada, dos -
Ciadas a Escola de Aprendizes Marinheiros
daquolle Estado, os quites voem a bordo do
vapor Navgator procedente de Live.ipool, o
consignados a David Ronstti & Comp.

— Sr. Ministra da, Industria, Viação e
Obras Publicas

N. 941 — Roga VO3 digneis de providen-
ciar afim de que se:a autorizada a Directo-
ria da Estrada de Ferro Central do Brazil a
ceder a este M ; nisterio trilhos v, • lhos e dous
vagões de estrado que não sejam mais wili-
zaveis no serviço tlaquella e•trada, destina-
dos ao assentamento do unia linha para
aterro e transporto de miteriaos no Pols--
gouo de Tiro de Marainba a.

—Sr. Ministro da Guerra
N. 942—Em resposta a vosso aviso n.

de 8 de fevereiro ultimo, tenho a honra do
passar ás vossas mãos, juntamente coai os
papeis que o acampanharam, cópia da in-
formação prestada pelo archivista deste Mi-
nisterio acerca do assumpto constante do re-
querimento do 2° tenente do 9° regimento
de cavallaria José Maria Franco Ferreiva.

— Sr. Ministro das Relações Exteriores:
N. 943— Em resposka a vosso aviso n. 3, •

de 8 de fevereiro ultimo, em que, para at-
tenderdes a uni pedi4o da legação hollan-
deia, solicitastes a remessa de doas exem-
plares das leis e regulamentos bra.zileirco:
sobre tribunal do prosas e sobre detonoão
em tempo de guerra de navios mercantes,
tenho a honra de passar as vossas mãos,
juntamente com a informação prestada so•
bre o assumpto pelo archivista deste Minis-
terio, dons exemplares do alvará de 30 de
fevereiro de 1822 e do decreto n. 41), de 23
maio de 1846.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Feleral
no Estado dm Santa Catharina

N. 944—Autorizo-vos a providenciar afim
de que, mediante as formalidale; lemos,
seja paga a familia, do fallecido commissa-
rio José Elysio Ces,noo de Almeida a quan-
tia de 300$, para despezas de funeral por
conta da verba 28 — Eventimes — pessoal
—quota 700$, distribuida a e:sa, delegacia.

— Sr. director do Lloyd Brazil&ro
N. 945 — Dando-vos conhecimento do offi-

cio em capla annexo, n. 21, do 25 do favo-,
reiro ultimo, no qual o director do Depo-
sito Naval trata do facto de não terem se-
guido para o sou destino, no vapor previa-
mente designado pelo agente dessa ompreza,
14 volumes destinados a Rep trtiOes da Ma-
rinha nos portos do Norte, peço-vos quo me
informeis o que occorre a respeito-

-Sr. chefe do Estado-maior da, Armada
N. 946 — Convindo supprimir toda a

desp •za supertlua na conservaç mo do m de-
rial da Armada, mim de consagrar os re-
cursos orçainentarios á acquisição dos
objectos de comprovada utililade e a ella
indispensaveis, e attendendo ao nosso clima,
ora resolve prollibir o uso das aimof Idas o
de pann is d3 là, casimira ou liamelia, n N
paineiros das embarcações, si) Ntendo
noites ser us idos soarmos do brim de al-
godão.

Soberanos 	
Ouro Nacional
Francos 	
DolOws 	

99.514:982A77
83.612:947t4223

1.351:840$0j0

3:032-4077
LOW:F.0000

877.000:01000

Caixa do Conversão (*)

MOVIMENTO DE ENTRADAS E SAIIIDAS DE MOEDAS

Durante o me: de i'evere'ro de 1908

Marcos 	
Liras, 	
Pesos argentinos 	
Coro  •
Réis fortes 	 	 15$000	 20$000
Peso ta 	 	 20

Equivalencia em reis 	 	 383:274163 1.353:747$819 99.L61:932077
Contabilidade da Caixa do Conversão, 2 de março do 1908. — O escripturario,

Earico M. Horta.—Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe do contabilidade.

BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1908

Activo	 Passivo

Contabilidade da Caixa de Conversão, 29 do fevereiro de 1908.-0 eseripturario,
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.—DL'. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.
-------

Ç) Reproduz-se por ter ido publicado com incorrecçÕes.
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Requerimentos despachalos

Dia 29 de fevereiro:do 1908

Ernesto Walter fee.—Compareça na Di-
rectoria do Expediente.

Manoel Trancoso.—Requeira ao.alinisterio
da Fazendl.

Homero Pinto de Oliveira.—Nãa pôde ser
deferido, a vista da informação.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Garai da Contabilidade

Reguerimentos despachados

Dia 29 de fevereiro do 1908

Lucan ) Reis, pedindo restituição dos do-
cumentos com que instruiu uma petição.—
Deferido. Compareça na 2a secção desta di-
rectoria geral.

Dia 4 de março de 1908

'Rodrigues & COMO. — Compareçam
1* secção desta directoria geral.

Directoria Geral da Industria

• Expedielde de 29 de ,(evcreiro de 1908

Satisfazendo ao pedido por carta de 29 de
novembro do anno findo, remeteram-se ao
director da Revista El Tabaco de Cuba dous
impressos em que se encoatram dados esta-
tisticos referentes á importação e exportação
do fumo de 1904 a 1906.

—Communicou-se ao secretario da Socic-
dado Paulata de Agricultai a Commercio e
Industrio, do Estado da S. Paulo, em respost
ao officio de 24 de janeiro ultimo, que lo:o
que saia á luz o 20 volume da obra O Brazil
será remettido o exemplar solicitado.

— Rernetteu-se á Socielado Nacional de
Agricultura, para informar a respeito, a
carta em (ju) o Sr. João de Faria podo a
remessa de algumas sementes do algodoeiro
australiano — caravoaica —para plantação
em sua fazenda, no Eaado de S. Paulo.

—Determinou-se ao inspector geral do na-
vegação que informe si, indopendento da
proposta anteriormente feita, não rodaria.
realizar a Amazon Steom Navigation Company
o serviço do Oya.pock. a Cayenna, ficando-se
sciente do conteúdo do officio dessa inspecto-
ria, n. 86, do 17 do corrente, acerca da ex-
tensão daquella linha.

—Accusou-se e agradeceu-se o recebimento
do officio n. 241, do director geral de Saaido
Publica, coinnamicando que rezasumat o
cargo era 11 da corrente.

Requeriineto despachado

Dia 29 de fevereiro de 1908

Estanislau Jan Wojciechowski, pedindo
que na portaria de 2:1 &julho do 1907, pala
qual lhe foi anu.:adida, garantia provisoria,
sobre propriedade de uma invenção in
dustriar, seja recaticada a declaração da
áua nacionalidade.— Compareça nesta dire-
ctoria geral, exhibindo o titulo a que allude.

DIARIO OFFICIAL

Dir toria Geral de Obras e Viação

Erpediente de 4 de março de 1008

Expediu-se aviso ao engenheiro chefe da
Repartição Federal de Fiscalização das
Estiadas de Ferro declarando ter sido defe-
rido o requerimenta, em que o arrandatario
da Est : paia de Fe:ao do Paraná pede para
adquirir por conta do fundo especial de 4
duas locamativas americanas, pela preço
de ta1:00aa, caso, porém, haja saldo no refe-
rido fundo.

—Declarou-se
Ao engenheiro chefe da Repartição Federal

de Fiscaliaição das Estradas de Ferro, ter
sido deferido o requerimento em que a
compa. lila Great Weshrn Bra,i1Raihcay
pede a approvaçã,o dos orçamentos na im-
portancia de S.a 1.034•5-0,ouro,ou 179:862884,
papel, e plantas raferentes aos melhora-
mentos que se tornam nece.s trios na estação
do Entroncamento, da Estrada de Ferro
Conde d'Eu;

A' diretoria da Estrada de Ferra Central
Brazil, ter ficada sem .effeito a autoriza-

ção matute do aviso 11. 14, de 25 de lave.
reiro ultimo, na parte reativa ao 2 a tenente
Trajam de Viveiros ItaNso.—Deu-se conbe-
cimauto ao Ministerio da Guria da provi-
dencia acima referida e consoante ao seu
aviso n. 21, de 25 do mesmo mez.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de providencias no sentido do
serem despacha,los livres de direitos adua-
neiros, na alfandega desta capital, 25 vo-
lumes contei). 'o quatro vagões destinados
á. Estrala de Ferro Oeste de Minas.

—Autorizotase a directoria da Estrada de
Ferro Oesre de Minas a transportar a man-
teiga salgada nacional pelo preço da 6a classe
da tarifa n. 3, quando despachada como
mercadoria, ficando sajoita ao (1 lIro dessa
taxa quando expedida 'como . éácimmen da,.

n•••nnn•

relteriiliento despachado

Vicentina Franco Burlamaqui o Corina
Franco Burlarnaqui, irmãs do finado pra-
ticante de conductor da Estrada do Ferro
Cmtral do Brazil Celso da Rocha Burlama-
qui, re lindo a con:essão de passes gratuitos

s trens de suburbios.—Indeferido.
	4

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro o Sr. Dr, presi-
dente deste tribunal

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
— Avi-os

N. 997, do 29 de fevereiro, pagamento de
100a ao bacharel Arthur Coelho Cintra, do
gratificação que lho compete como auxiliar
do gabinete do consultor geral da Republica,
relativa ao mez proximo findo ;

N. 725, de 13, idem do 10:000$ ao pro-
vedor da Santa Casa do Misericordia de
S. .haa de Além Parallyba, Dr. Paulo da
Fonseca, importancia do auxilio concedido
áquelle estabelecimento de caridade

N. 835, de 20, idem do 44$802 ao bacharel
Salvajor Corrêa de Sá e Beuevides, gratifi-
cação que lhe compete no penedo de 27 a
:11 de janeiro ultimo, em que substituiu o
pretor da Sa Pretoria ;

--- 1 903

N. 619, de 10, idem do 1:3-14$ á 'marcas
Nacional, de publicações feitas no moi d
dezembro do anno findo

N. 718,de 13, idem de 22 W62 a Domingos
Joaquim da Silva & Comp., de foraecimen-
tos feitos para as abra) da 3 8 gaa3ria da
Casa do Detenção no anuo findo

N. 728.tambem de 13, idem de 171a70 ) ao
agente-thesaire i ro da Instituto dos Surdos-
Maios Patilino Basa s, de de ,pez is do
prompto paaarnanto p-r elle effectuadas em
janeiro pasaido.

—	 da Fazenda:
Folha de pagameat (los serventes cl) car-

tola() do Thesouro Fe lera!, na inirairtaricia.
de 330$, rei Uiva ao mas do janeira ul-
timo:

Requerimento de M. Bitarqui & Comp.,
pagamento de 3)8,a350, de pas5a4ens couce-
did is por conta do Maiisterio da 1:azou ia no
anno proxinio pa.sado.

NOTAS ECONOMICAS

Caixa Economica de S. Paulo—Segundo o
relatorio ultano dos se instituto, pairam
para o armo corrente os seguintes saldos;
Em deposito em conta 'cor-

corrente na delegacia '11a-
cal 	 	  21.029:730a035

Fornecido por emprestim
ao monte de soecorro 	 '	 98 : 6a3a169

Da verba de 1	 para o
custeio do astabefeci riam-
to, na (lelegaci i fiscal 	 	 523:5 a80:5

Do monte de soccorro, em.
caixa 	 	 5347

31.819:980a739
As entradas toem sido estas, desde 1901:

1931 	
	

7.015:4r?:;000
1902 	

	
7.879:37.1$600

1903 	  11 .072:8500
1904 	  10.174:4:ora-00°
19)5 	

	
7.10'3:39:S000
9,091:P4as00a

la07 	  13.516:(190$300
As retiradas:

1001 	 	 5.310:470a:773
19,)2 	 	 6.067:209,s747
1003 	 	 7 89a:019a075
1904 	 	 9.635:2 ;::a332
1905 	  11.4:13 :3-10a769
1906 	 	 7.523 : (04 a271
19)7 	 	 9.990:8E1a513

Das 7.505 cadernetas iniciadas em 1907,
pertencem:
A nacionaes 	 	 3.947
A estrangeiros	  	 3.571
A corpos collectivos 	
Não declaram nacionalidades 	 	 5

Quanto ás profissões :
Operarias o artistas	 	 807
Empregados do conluiarei° 	 	 531
Creados 	 	 187
Militares	 94
Negociantes 	  1, ..	 464
Industriae-; 	 	 17
Empregados de estradas de ferro 	 	 92
Empregados publico .: 	 205
Juizes, advogados e empregados do

faro 	
Medicas, pliarmaceaticos, 	 	 77
Engenheiros, architeetos e agrimen-

sores	 •	 •	 30
Lavradores	 259
Ecclesiasticos 	 	 11



Navios estrangeiros:
A vapor 195 com... . 	 457.7G
A vela 15 com.....	 7.827

DIARIO DOS TRIBUNAES

465,705
----

To'al 1.292 cOrn 	 	 787.723

Movimento commercial de varios paizes
em 190'?

Importação Exportação

Inglaterra. 522.823.000 375.673.003
Al	 manha . 392 . 5n. 000 306.259.000
Est-ulos Uni-

dos 	 275.127.000 369.317.000
França 	 209 177.000 201.747.001
Bei fica. . 123. 023.010 97.647.000
Indias

tannicas 	 71 . 998. 000 111.309.00.0
Suissa 	 51.903.001 42.559.010
Japão 4.053.000 42.792.000
Egypto 	 24.630.000 25.525.000

Os syndicatos na Allemanha - A revista
L'Economiste Europden informa a respeito
dos syndicatos allemães :

Os alistados na grande organização centrai
dos syndicatos elevavam-se, em 1907, a
1.779.293, demonstrando um angmento de
369.000 sobre o anuo precedente. As mu-
lheres figuram nesse total com o algarismo
de 132.821, contra 89.500, em 1903.

As receitas progrediram muito: de 20 m1-
1115:!s do marco em 1001 e 28 milbõos em
1905, subiram em 1906 a 41 millgias e 600.000
marcos ; esse salto enorme não pravém só-
mente do augrnento do numero de c.,ntri-
buintos, param, da taxa maior das contri-
buirips: os syndicantes que, em 1904, pa-
gavam 19m.20, pagam actualmente 24,62,
ou 30 fr. 78. As despe/as do ultimo atino
elevaram-se a 37 milhH de marcos ; as
greves absorveram 14 Jnilh3s e as loch-out
5 milhões ; Os auxilies sob todas as outras
fórmas, moi stias, viagens, etc., cerca de 7.
Os •;oraaes especiaes, com edição total de
perto de 2 milhões do exemplares, custaram
1 1/2 milhões de m. e a propaganda 2 mi-
11152.s.

A administração e a commissão central
com o seu num-roso pessoal a'stalariado
figuram no orcamento syn lical com o -cre-
dito de 2 milhões. Calcula-se que o total dos
syndicantes n-s Allemanha suba á cifra de
2.300.000. que excede ao da Inglatnra e dos
Estados Unidos.

•n••••

O commercio internacional de Siiio -
O commercio internacional de Sião foi, no
atino passado, assás florescente, tanto a ex-
portação como a impartaçã,o augmentaram:
o commercio to`al attingiu a 11.919.000 li-
bras, cantra 9.983.000 no anno precedente ;
o arroz e a madeira figuram na proporção
de 90 % nessa exportação. O arroz pesou
917.930 toneladas, representanlo o valor de
5.517.000 1. contra 820.900 t. e 4.601.000 1.
do atino de 1916. A madeira exportada, prin-
palmente a teca, orçou por 96,800 t., va-
lendo 819.601 1. A cultura da borracha não
tem ainda importai-tala, apezar das magni-
ficas condiçõos do solo e clima. Dessa apor-
tação a Inglaterra absorvo 84 ss, contri-
buindo com 78 5: para a importação sia-
mesa.

•

EDITAES
Juizo da Decima Segunda

• Pretoria
De convocação de credores da fallencia do ne-

gociante Domingos de Maaalhaes, estabele-
cido a rua de 8. Josd ,4. 50, para reunirem-
se na sala dos audiencias deste fuizo, á ua
dos Invalidas n. 108, no dia 6 de março do
cIrrente anno, ris 2 horas da tarde, para
eli:erent sobre a verificação e clsssificaçro
dos creditas e, estes approvados, ouvirem a
leitora do relatorio dos syndicof provisarios
e deliberarem sobre concordau ou formar-
se contracto de união, e elegendo um ou
mais synlicos defl pitivos e umc. commissão
fiscal de dons membros, qtic liquidem OP bens
da massa, na fárma ,abaixo

O Dr. José Ovidio Marcorules Romeiro,
juiz da 121 Pretora, servindo no impedi-
mento do Dr. Cicero Soabra.. juiz de direito
da 1° Vara Commercial desta cidade do Rio
de Janeiro. etc.

Polo presente edital convocam-se os cre-
dores da fallencia do aegociante Domingos
de alagalhã estabelecido á rua de S. José
n. 51, para reunirem-se na sala das audie9-
cias de .tejuizo. no dia Ode março do cor-
rente armo. ás 2 horas da tarde, á rua dos
Invalides n. 108, onde funcciona o Forum,
para dizerem sobre a verificação e classi-
ficação dos creditos e, estes approvados, ou-
virem a leitura do relaterio dos syndicos
provisorios, deliberarem sobre concordata
ou formarem contracto de união, elegendo-
se um ou mais svndieos definitivos e uma
commissZio fiscal ao dous membros, para li-
quidação definitiva da massa ; sendo que os.
credores podem ser representados por pro
curação e um só procurador poderá repre-
sentar um ou mais credores, sob pena de
ã. revelia se proceder como for de direito.
E, para constar, se passaram o presente edi-
tal e mais dous de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
19 de fevereiro do 1908. Eu, Francisco da
Bor,ja de Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi.-José Ovidio Marcardes Romeiro.

Juizo do Direito da Primeira
Vara. Commercial

De convocação de credores da fallencia do ne-
gociante Quintino Ferreira da Costa, eia-
be'ec'do á rua de D. Luzia n. 2, cm São
Christovão, pcti-a reunirem-se na sala das
audiencias deste juizo, ct rua dos Invalidas
n. 108, no dia 9 de ha TrÇO do corrente anno
às 2 horas da tarde, para dizerem sobre a
verificação e classific:,çao dos creditas, c,
estes approvados, ouvirem a leitura do rela-
taria do syndico procisorio, deliberarem sobre
concordata ou formar-se eontracto de união,
elegendo-se um ou mais syndicos definitivos
e urna commissão fiscal de dous membros
que liquidem os bens da massa, na firma
abaixo

O Dr. Cicera Soabra, juiz de • direito
da. Primeira Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que por este juizo o co.rtorio do escrivão
que este subscreve se processam os autos de
%Bonda, de Quintino Ferreira da Costa, es-
tabelecido á rua D. Luzia n. 2, em S. Chris-
tovão; ora 1 or parte do Gaspar Viseira
Rebello & syndico pnvisorio da
mesma f ,Ilen ia, ma foi dirigida a petição
do teor seguinte : 111m. Em. Sr. Dr. juiz
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Professores 	  .. 207
Proprietarios, capitalistas 	 142
Diversas profissões 	 2.470
Não declaram profissão 	 1.848

---
7.555

Cereaes -Segundo Os quadros estatisticos
que acompanham o relatorio do Centro Com-
mercial de Cereaes do Rio de Janeiro, foi o
:Seguinte o movimento da importação nesta
praça relativamente aos principaes ge-
neros

Producção naeior a' em 1907:
Feijão 316.481 saccos.
Arroz 164.490 saccos.
Milho 151.170 saccos.
Ceb :las 2.334.415 resteas.
Batatas 1.852.209 kilos.
Banha 5.185.260 kilos.
Alfafa 13.459 fardos.
Toucinho 3.091 volumes.
Manteiga 338.273 kilos.
1906:
Feijão 326.685 saccos.
Arroz 116.09? saccos.
Milho 302.913 saccos.
Cebolas 1.933.929 resteas:
Batatas 1.271.800 kilo,.
Banha 5.005.800 kilos.
Allb.fa 7.714 fardos.
Toucinho 3.110 volumes.
Manteiga 246.080 kilos.
Producç'áo e tsangeira em 1907
Feijão 22.597 sano:.
Arroz 30.330 sacec.s.
Milho 22.780 sacco.
Cebcdas 11.369 c Lixas.
Batatas 320.921 caixas.
Banha 74.606 barris o 15.720 caixas.
Alfafa. 265.053 fardos.

ElY1 1900
Feijão 41.567.
Arroz 232.113 saccos.
Milho 91.57 sucos.
Cebolas 22.431 caixas.
Batatas 391.007 caixas.
Banha 52.011 barris.
Alfafa 301.384 fardos.

Movimento do porto do Rio de Janeiro-
Foi o seguinte o movimott ) do porto do Rio
de Janeiro durante o anno passado, compa-
rado com o de 1001 :

Entraram :
NaV103 nacionaes:

Toneladas
•	 A vapor 718 com 	 312.037

A vela 333 com 	
•

19.337

331.3)4
Estrangeiros:

A vapor 227 com..... 469.435
A vela 4 com 	 917

461.402

Total 1.279 navios com. 792.706
Em 1906:
Nacim a	 :,
4 A varo., 713 com 	 296.333

A vela 338 com 	 • 23.6'28

322:023
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de direito da l s Vara C,ommercial—.Gaspar
Teixeira Rebello & comp., syndico provi-
sono da fallencia de Quintino Ferreira da
Costa, vens requerer a V. Ex. se digne or-
denar a expedição do editaes convocando os
credores a reunirem-se em dia e hora que
forem designados, visto sor este os termos da
dita fallencia, e bem assim, que nos men-
cionados editaes, se intimem os que se Vil-
garem credores da referida falloneia a apre-
sentar no prazo de cinco dias aos supplican-
toes os seus tiiulos creditorios, afim destes,
examinados, serem classificados do accórdo
com a lei, pois, o fallido não possua escri-
pturação e não houve exame de livros, sur
não existirem estos. Nestes termos. P. P.
deferimento. Rio de Janeiro, 21 de fevereiro
de 1908.—Por procuração, Carlos Ricardo
Machado. (Estas a legalmente soltada). Des-
pacho: Sim, em termos. Itio,22 de fevereiro
de 1908.—Cicero Seabra. Em virtude de cujo
dosp tela se passou °presente edital,polo tear
do qual convocam-se os credores da falleacia
de Quintino Ferreira da Costa, negociante, es-
tabelecido á rua D. Luzia n. 2, cru S. Chris-
tovão, para reunirem-se na sala das au-
diencias deste juizo, no dia 9 de março do
corrente armo, ás 2 horas da tarde, á rua
doe Invalides n. 108, onde funcciona, o
Forum, para dizerem sobre a verificação e
classificação doa credites e, est ,s approvados,
ouvirem a leitura, do relatorio do syndico
provismi a deliberarem sobre concordata ou
formarem contracto de união, elegendo-se
um ou mais syndicos definitivos e uma com-
missão fiseal de dous membros, para liqui-
dação definitiva da massa ; ficando OS

mesmos credores intimados para, no prazo
de chs o dias, apresentar ao syndico pro-
visorio Gaspar Teixeira Robello & Comp. á
rua do Ouvidor n. 39, os seus titules cro-
ditorios, para depois de examinados serem
classificados do accôrdo com a lei ; sendo
que os credores podem ser representados
por procuração e um só procurador poderá
representar um ou mais credores, sob pena
de revelia se proceder como for de direito, E,
para constar, se passaram o presente edital
e mais dons de igual teor, que serão publi-
cados e atlixados na Rema da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 25
de fevereiro de 1908. Eu, Francisco de Borja
de Almeida Cérto Real, escrivão, o subscrevi.
—Cic2ro Seabra.

NOTICIARIO
grele,wrammas— O Sr. Presidente

da Republica, recebeu os seguintes
BUENOS-AIRES, 2— Intimamente grato a

las felicita'ciones de V. Ex. retribuyo cor-
dial saludo.—.Figueiroa Alcorta.

Rio, 27 na FEVEREIRO—Ao regressar do
grande e futuros° Estado de Minas Geraes,
do onde trago as melhoras e mais gratas
impressões, tenho a honra de apresentar a
V. Ex. e Exma. familia os meus compri-
mentos.— Marechal Hermes,

BEIJA HORIZONTE, 28 DE FEVEREIRO—Agra,-
. deço muito a honra das congratu1aç3es que
V. Ex.' se dignou dirigir-me polo exito
exposição poetaria que terá marcado um
noao estadio de prosperidade para urna das
mais importantes industrias do Estalo.

Saud° cordialmente V. Ex. — Jodo

PETP.OPOLTS, 1 — Hoje, segundo anniver-
safio _da eleição de V. Es, para o alto
posto 7rn que tão assigiialados serviços tem
prestado á Republica, confirmando de modo
brilhante as esperanças que a escolha do
seu nome despertou em todo o paiz, é-me

ag.radavel, recordando esse facto auspicioso,
apresentar a Sr . EX. minhas sinceras e res-
p ii -i SAudaçõe's. — Nogueira Accioly, pre-
sidente.

lasitanvea, 1 — Tenho a honra de COM-

municar a V. Ex. que abre-se hoje a assem-
blé a legislativa do Estado perante a qual
li a mensagem expondo a publico.

Respeitosas saudações.— Walfredo Lima.

--

Institnto IIistorico o Geo-
g •aphico 13razileiro — Acta da

sessár, de posse dr Directoria e das Commis-

cães Permanentes. Em 30 de janeiro de 1908.

PresideAcia dos Si':. Marque; de Purana-

guri e Bardo do Rio-Branco.

Secretario: os Srs. Mas Pleitess e Augusto

Olympio Vireiros de Castro.

A's 8 horas e meia da noite, na séde so-
cial, presentes os Srs. Marquez do Para-
nagul, Barão HOIMIT1 do Mello, Dezernbar-
gador Antonio Ferreira de Souza Pitanga,
Max Fleiuss; Arthur Ferreira Machado Gui-
marães, Conde do Alfonso Celsa, Augusto
Olympic> Viveiros de Castro, Barão do Rio-
Branco, Joaquim Xavier da Silveira Junior,
Benjamin Franklin Ramiz Gaivão, Gastão
Ruch Sturznecker, José Luiz Alves, Padre
Julio Maria, J. Barboza Rodrigues, Coro-
nel Ernesto Senna, Tobias Laureano Fi-
gueira do Mello, Jesuino da Silva Mello,
Eduardo Marques Peixoto, Salvador Pires de
Carvalho o Albuquerque, Monsenhor Vicente
Lustoza, Carlos Lix Klett, Arthur Indio do
Brazil, Rodrigo Otavio de Langgard Me-
nezes, Orvillo Adalbert Derby, Belisa.rio
Pernambuco, Manuel Alvaro de Souza Sá
Vianna, Alberto de Carvalho, Euclydes da
Cunha, General Gregorio Thaumaturgo do
Azevedo, Clovis Bevilaqua, Antonio Jan-
sen do Paço, Manuel Cicero Peregrino da
Silva o Alfredo Nascimento Silva, abre-se a
sessão.

O Sr. marque; de Paranagud (Presilente)
convida o Sr. Dr. Viveiros do castro para

°ocupar a cadeira de s3gundo secretario.
O Sr. Presi lente diz que a sessão de hoje

tem por firn a posse da nova Directoria e
das Cammissões Permanentes. Vao mandar
prJcsder á leitura da relação dos eleitos
e do termo do posse.

O Sr. Fleiuss (Primeiro Secretario Perpe-

tuo) faz a leitura respectiva.
O Sr. Marque; de Paranaguá (Presidente):

(Convido 03 eleitos a tf:suaram passe.
Aproveito, com prazer, o momento para
dirigir as minhas saudaçes nula) atten-
cios!), e muito cordiaes aos meus collegas
eleitos para a administração do Instituto, pre-
vale

•
cendo me egualmente da occa,sião para

•

mais uma vez agradecsr-lhes, e a todos os
meus prezados consocios o apoio que me
prestaram durante o tempo em que exerci
a presidencia desta douta corporação, er-
go que agora transmitto ao eminente Sr. 
Barão do Rio-Branco.

4 No vigor da edade e do taleato, com o
prestigio de um nome illustre, aureolado
pelos grandes serviços prestados em prál
integridade da Patria (applausos), ninguem
pôde melhor servir ao Instituto Historie°.

Estes são os meus votos e acredito
serem tambem os de todos os SO,ÁOS que se
acham presentes (Muito bem).

4: Mais uma vez agradeço as provas do
consideração com que inc honraram os meus
collegas e renovo as minhas saudações ao
bonemerito Sr. Barão do Rio-Branco, a
quem convido a tomar posso da cadeira do
Presidente, que lhe entrego com muito
prazer.» (Aplausos prolongados.)

(Assunte debaixo de gi yendes applatesos a
cadeira da Presidencia o Sr. Barao do Rio;

Branco.)

O Sr. Bora() do Rio-B:anco (Presi'lente)

diz:
«Meus senhores,—Esto Instituto, ha mais do

quarenta urines, dignou-se de me receber em
seu gremio, aceitando como titulo de admis-
são um modesto trabalho que, sobro do-
cumentos ainda incompletos, eu escrevera
pouco antes, quando estudante em S. Paillo.
Depois, no decurso dos ultimes doze anos,
me foi dando elle testemunhos seguidos da
sua generosa benevolencia. até chegar ao
recente e supremo favor do me acreditar.	 -
no caso dó pó* presidir aos seus trabalhos
cOM a necessaria compétenCia.

Não POSSO achar palanas com que vos
exprima toda a extensão do Meu reconheci-
monto; nem a abundando, do vozes e pro-
testos foi nunca a melhor prova dos senti-
mentos verdadeiramente sinceros. CoMpe-

tencia, falta-mo do certo (na° apoiados)

poder egualar 03 homens eminentes (lhe,
tão honrosamente todo, toem occupado esta
cadeira, mas não assim boa vontade o ar-
dente desejo do me recommendar á vossa
estima e do retribuir em dedicação ao Insti-
tato as muitas ti azas do que lhe sou
devedor, concorrendo, na medida dos meus
recursos, para que o seu futuro não des-
mereça do seu passado fecundo o glorioso.

40 desempenho do cargo que me confiastes,
uma vez despido temporariamente, como
se acha, do brilho que sempre teve e pode-
ria ainda agora ter se outro nina o °ocupante
ata apoialos), é relativamente facil porque
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a caia um de vós e a todos vós, fieis o
constantes sustentadores desta casa, ha do
continuar a pertencer quasi todo o esforço
na execuçãa do nosso programma primitivo
que coa giste principalmente em colligir e
publicar a documentação e os estudos par-
ciaes quo devam servir um dia para grau-
dos e seguros trabalhos do conjuncto sobre
a Historia o a Geographia, do Brazil.

4( E esse programma., como attestam 03

já, numerosos volumes da, sua Revista, o
Instituto o tem sabido realisar sem desfal-
loolimentos desde a sua fundação; primeiro,
sob os auspicias do grande o sempre lem-
brado Imperador, que a,té a morto lhe
dedicou inces:antemento um tão especial
desvelo (apoiados); depois, graças ás anima-
ções, cada vez mais vivas, que nos teem
dispensado o Governo da Republica o o Coa-
grasso Nacional (Apoiados).

e A crescente sympa.thia, que o Instituto
Inspira á Nação o aos seus mais altos repre-
sentantes explica-se naturalmante pela im-
portancia, pela nobreza o desinteresse da
missão que elle se impoz do ir registrando,
neste calmo recint3 cm que jamais pene-
traram paixões partidarias, os feitos hon-
rosos dos contemporaneos o pesquizando e

(divulgando tanto as acções gloriosas dos
nossos maiores como os desvios o erros que
a nós o ás gerações futuras possam servir
de estimulo e ensinamento.

a Na verdade, já dispomos de um bailo o
brilhante passado historico para que podem
olhar com amor e orgulho todos os bons
Brazileiros e que já tom merecido a atten-
ção, o estudo e o louvor de estrangeiros
1/lustres e insuspeitos. Mas, até no que diz
respeito aos tres primeiros seculos de for-
mação da nacionalidade brazileira, sobre
que possuisnos, além de outros elementos
preciosos, as bem elaboradas obras de SM'

they e do Varnhagen o os eruditos trabalhos
de Capistrano de Abreu, ha grandes lacunas

_ e muito a pesquizar ainda, sobretudo para
que possa apparecer cru toda a sua luz a
intrepida energia dos nossos antepassados
que souberam defender contra intrusões
armadas de outros povos a vasta zona
littoral do Brasil a dilatar pelo sertão a
dentro as fronteiras da patria, realizando
emprazas do que surgiram, como disse o
Poeta laureado inalez, consequencias mais
amplas o provavolmente mais duradouras
AO que as produzidas pelas conquistas de
Alexandre o Carlos Magno».

«Muito vasto já é o campo de estudos e
Investigações que se offerece ao vosso laboa
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em beneficio da patria o do seu justo re-
nome; mas o tempo, quo corre, cada dia
mais o alarga transformando rapidamente
em passado o presente e o futuro. Para au-
xiliar-vos na vossa ardua mas agradavel
tarefa já se levantaram de ha muito, em
Pernambuco, S. Paulo, Coará, Alagas, Rio
Grande do Norte e outras partes da Brasil
instituições similares, inspiradas do mesmo
pensamento que ha setenta annos levou o
Visconde de S. Leopoldo e outros próceres da
nossa vida litteraria a promover com sue-
cesso propicio a creação desta illustre com-
panhia. Basta agora que a nossa e as demais
associações irmãs prosigam na desempenho
da sua missão com o mesmo ardor o dili-
gencia. de sempre, com o mesmo culto do
nosso honesto passado o a mesma confiança
no futuro. Porque esta nossa terra que na
minha remota mocidade já conheci grande,
gloricsa e respeitada, e agora, cheios do
contentamento, vemos cada dia mais consi-
derada no mundo, ha de continuar a ser o
theatro acções o acontecimentos dignos
de figurar com honra nas paginas da his-
toria, e os vindouros- a hão de ver, dentro
dos seus limites presentes, maior ainda do
que a vemos, como uma das mais poderosas,

adiantadas e influentes provindas da Huma-
nidade.

«Agradecendo ao meu venerando prede-
cessor as benevolas expressões com que
acaba de me honrar, agradeço to.mbam
todos vós, meus senhores e collegas, a dis-
tincção que vos aprouve conferir-me, o
peço a Deus mo dê forças para corresponder
á vossa confiança.> (Applauso; prolongados.)

Tom a palavra o orador do Instituto,
Sr. Conde de Afonso Celso, o qual profere o
seguinte discurso:

(Meus caros collegas,—Com as balias pala-
vras proferidas pelo Presidente que sa.ho e
pelo que entra, cabalmente preenchido se
acha o fim desta memoravel sessão.

«Descabida, superfina, desautorizada, é,
depois dessas, outra voz.

«Sem embargo, levanto-me para de modo
rapado e singelo, desempenhar duplo dever.

«Cumpre-me primairo agradecer aos bone-
volos consocios a honra da minha reeleição.

«Obsequiou-me tanto mais o favor quanto,
COM é sabido, longo de o pretender, esfor-
cei-me por impedil-o.

«Entendeu diversamente o Instituto.
(A doei obediencia, a submissã.o,Peaduzem,

não raro, entranhada estima, intenso reco-
nhecimento.
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«Consiste o segundo dever em, no caracter
de orgão do Instituto, expressar o regozije
deste, pela posse do novo Presidente, unido
reeemvindo, pois, á excepção do 'S. Ex, é
antiga toda a Directoria.

«Em setenta annos do existencia, aPcuaS
seis Presidentes contou o Instituto, o que, a
um tempo, abona o valor desses ((lacaio-
narios, e a salutar tendencia conservadora
da associação.

«nitre cites, serviu um onze annos, outro
quinze, outro vinte e oito.

Praza a Deus que a periodo tão extenso
como o deste ultimo s prolongue a gestão
do setimo, hoje festivam :Me iniciada.

«Si ao Instituto se applicasse a toara da
substituição quatrienna, l , vigorante em ad-
ministração superior, teria elle tido a ven-
tam do registrar, durante a phase indicada,
em vez de seis, dezoito Presidencias.

«Ventura indisputavel desfructotaa no se-
guinte: todos os sete chefes até agora oseci-
lhidos seriam benemeritos da applauso e
admiração, na mais selecta ou exigente as-
sembléa do mundo.

«Concorreu. o que abre a sério, José Fedi:
&ano Fernandes Pinheiro, Visconde de 8. Led-
poldo, pasa a unção da Instituto, callabo-
rando com o Conego Janu trio da. Cunli Bar-
bosa e o Marechal Cunha Mattos,

«Alcançou postos de primazia na Magi , tra-
tura„ na politica, nas lotaras, no governo

«Membro do Instituto de França e das mais
conspicuas aggremiações scientificas da ( ida-
dra, referendou, quando Ministro do Inipe7
rio, os decretos fundando as Faculdades JU-
ridicas e a Academia de Balias Artes do
Brazil, actos sufficientes para lhe illustra-
rem a memorla.

«Entre seus numerosos e relevantes e3crt-
pto3 avultam o estudo sobre os limites natu-
raes do Brasil o uma rnonographia, cujo ti-
tulo remme o programnaa do Instituto.

4Denomina-se clla AO lastituto Ilistorico e

<Geographico do Brasil é o representante das

tieléas de illastrapo que em differentes épocas

cse manifestaram em nosso continente.»

«Pertenceu taml ern o segundo dos Presi-
dentes á forte o preclara geração da Inde-
pendencia, da Constituinte dissolvida, do Sato
do Abril, da Regencia, do Acto Addicional,
da Maioridade.

<Desde a adoleseencia, em Coimbra, onde
sobresahiu no grupo de Alves Branco, Ode-
rico Mendes, Almeida Garrett, aos con-
fins do avançada senectude, taampre se dis-
tinguiu, apezar de Modestia extrema, can-
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asa
dido José do Araujo Vianna, mais conhecido
por Marques de Sapucahy.

«Alçou-se na vida p tica ás maxtmao cul--
minancias politicas e sociaes.

«Um sabio, um prob) o um châo.
«Leccionou ao Sentior D. Pe. iro II, bem

como ;is augustas irmãs e filhas de Sita Ma-

jestade.
(Mavioso poeta, demais, do qual a met=

trança popular,—uma das (armas da consa-
gração gloriosa,—conserva mimosas andei-

xas, como:
«Desgraçadas violetas !
cA fim prematuro correm.
«Pobre flores lambem sentem;
(Tambem da saudade moraen !

«Não menos agrega) o terceiro Presidente,
Luiz Pedreira do Contto Ferraz, Visconde de
Bom Retiro.

«Aos 21 anos de idade obteve elle, em fa-
Moso concurso, a cadeira de lente da Facul-
dade Juridica de S. Paulo, oode ensinou
Direito das Gentes e Diplomacia.

«Chegou no Imperio até o posto dominante
a que um estadista podia chegar.

«Ministro da Coró:a ainda muito joven,
destacou-se por ousadas e esclarecidas inicia-
tivas, fomentando aileantamentos materiaes
e espiritua.es, melhorando a instrução pu-
blica, contractando a construcção das nossas
primeiras vias-ferreas.

(Precipaamento contribuiu para a deco-
rosa participação do Bras i l nas Exposições
Universa,es de 1807 e 1876.

«No Conselho de Estado, utilissima congre-
gação do surnmidades que superiormente
examinava e elucidava todas as questões
attinentes á vida e ao prograsso sociaes, la-
vrou Bom Retiro magistraes pareceres,
obras primas de sciencia e civismo.

«Mais que de t:tulos e mercês, digno foi
desta rara graça por parte do Imperador:

inspirou vivo glacio e plena confiança ao
magnanimo soberano.'

«Vendo-o moribun do. diz-se que Sua Majes-
tade murmurou chorando: «Eis a conscien-
ela mais pura que ainda conheci as

«Joaquim Norberto de Souza e Silva, que
substituiu o Visconde de Bom Retiro, não
pamava do modesto es-empregado publico.

tA sua eleição paro Presidente, cargo que
condignamente exerceu por cinco annos, até
fallecer, prova não prevalecerem no Brazil
cachas-Sies nem desigualdades, sendo dado a
quem que que seja. com esforço e mereci-
mento, ascender á..! mais culeçadas situa-
ções.

«Mero chefe de secção burocratica, aposen-
tado, sem diploma academico, outrora
pobre caixeiro, succeder a Ministros, Sena-
dores, titulares, Grandes do Importo !

«Mas esse singelo particular era um labo-
rioso, um erudito, um patriota, um homem
de bem, autor do dezenas e dezenas de com»
poeções em todos os generos da actividade
mental, — poesia, theatro, critica, romance,
historia, — algumas das quaes se tornaram
classicas, como a relativa á Conjuração Mi-
neira, conciensiosa investigação dessa im-
mortal velleidade de independencia (travos)

e a que cabe a gloria de haver posto em
eximia evidencia, pramovendr-lhe se não
lhe encetando a apotheo ,e, a formosa, a to-
cante, a insigne figura epica, de Tiradentes
(Muito bpa).

«Do Conselheiro Olegario IIercalano do
Amaino e Castao, basta pronunciar-lhe o
nome querido. (. ipoicdos .)

«Tão recente lhe occorrcu o pranteado
passamento, que enumerar as valiosas ca-
pacidades e assignala.dos serviços do extincto,
rememorados por occas:ão daquello infor-
tunio, importára em irrogar injustiça aos
sentimentos dos ouvintes.

«Quanto ao alarguez de Paranaguá, rece-
berá elle dentro em breves minutos significa-
tiva homenagem do Instituto.

«Do seu prestantiss i mo proceder tratará
então uma voz alotam.

«Ha pares mezes, ao fe stejar-se o ai s anni-
versaria natalicio do Marquesa tributou-lhe
o paia inteiro tartas e eloquentes demonstra-
ções de carinho o acatamento.

«Sobraçou S. Ex. seio pastas de Ministro
de Estado.

«Dirigiu, por domarmos, numa dm vezes,
03 Negacios da Guerra, em melindrosa con-
junctura da campanha do Paraauay, tendo
sob suas ordens lierims do quilate de Porto
Alegre, Pelotas, Osorio e Caxias.

«Incarna as qualidades typica,s dos esta-
distas do Imperio: criterio, prudencia, in-
teireza, patriotismo, escrupulo o moderação
(Apoiados).

«Pelo sucinta c deficientemente expen-
dido, vê-se que o Barão do Rio-Branco se
mede pela craveira de seus antecessores,
com os quaes apresenta muitas afinidades
(Apoiados).

Observará, continuara, de certo, os pre-
cedentes por enes estatuidos.

Notorio é que insuperaveis barreiras de
hombri4le e convicção me arredam do sys-
tema palco a que o Barão do Rio-Branco
emprestou o solido sustentaculo do seu nome
e da su•competencia.

•

Mas não estou faltando em caracter in-
dividual ; represento uma collectividade
alheia á politica.

c Faltasse, entret alto, individualmente, o
nada importava!

Prez-me de ser, acima de tudo, bom
Brazil.iro, isto é, patriota ; e nenhum bom
Brazileiro, nenhum patriota, deixará do re-
conhecer a seguinte verdade, banal, de tão
repetida, quero dizer, do tão incrustada na
consciencia publica : o Barão do Rio-Branco
é um dos padrões de justo orgulho nacional
(Muito bem ; palmas).

R E si alguem o calasse, clamai-o-hiarn as
pedras de milhares de kilomotros por elle
addisienades ao Brazil (Applausos).

(Vilania tara aprsoal-o, só porque S. gx.
O o Po ler ; vilania maior negal-o ou omit-
til-a, sob pretexto de upposição a osso podar,
de qual cousa alguma pretendo, e que nada
me poderá coaceler, pois, repito, lhe soa
alver.sario leal, m ts ralieal e irreductirel.

a Celebrou Camões os subi los e illustres
movimentos do • D. Manoel, o Afortunado, e
de seus avós, —

cujo intento

Foi semprc ac,:reseentar a terra cisara».

Nesta conceito ma lensa-,e a blographia
do Barão do Rio-Branco

Accrescentar a terra chara...
Mal sabido da infancia, já Silva Para.

nhos Filho commemorava o heraism ) do
comm andante da fragata latperat..i.:, Luiz
Barro o Pereira, que em 1826, repelliu a
abordagem da esquadra argentina, capita-
neada *por B own, e que, calando em seu
posto, varado pela metralha inimiga, a
custo se soergueu para bradar : «Não se ar
sustem, camaradas, não é nada tb

«Este assomo de coragem de um quasi
cadaver, eomme tia um chrenista, duplicou
o enthusiasmo da galharda guarnição.

c Depois, ocupou-se o moço e seriptor cone-
Episodios da Guerra do Prata — tão defei-
tuosamente conhecida, tão falsamente apra-
ciada e da qual, apurados os successos, só -
respleador deriva ás nossas armas.

Em seguida, na biographia do Barão de
Serro Largo ; nas rnoaumentaes annotações
obra de Schneider sobre a Guerra da Triplica
Alliança ; na Camara dos Deputados ;
imprensa abolicionista ; a par de Eduardo
Prado, na Grande Eacyclopddie de Emite Le-
vasseur ; nas Ephemerides Brazileiras ; no
Constado Gerai em Liverpool ; na Exposi.
çãa Internacional de Agricultura, de Sãc
Potersburgo ; como Superintendente Geral
na Europa do serviço da emigração para o
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Brazil; na Exposição Universal de Pariz,
1889 ; em numerosos outros encargos e tra-
balhos; coasta.ntemento, em toda parte,
sobrelevou noite a activa preoccupação de-
accrescentar aterra chara (Apoiados).

E' dello a mais perfeita synthese dos
foitcs braziloiros ; é deito a mais completa,
a mais imparcial, a mais luminosa historia
do D. Palro II _e sua época, pois ninguem
ignora que elle inspirou, sino totalmente
compoz, o Mb livro do Benjamiu Mossé
sobro o assumpto.

Emfim, permittio-lho a Providencia que,
devéras, materia ! mente, accrescentasse a
terra chara...

4C Rio-Branco 1° combatera, anniquilara
pirataria nas aguas do baptismo, aguas da
jurisdicção divina, segundo a phrase magni-
fica do Saltos Torres-Homem.

g Chamara a si os pequeninos de tola uma
Taça socularmento explorada, redimira•o,
conferira-lhos a primordial prerogativa da
personalidade humana,—a liberdade 1 (Muito
bem.)

«E' muito! Pois Rio-Branco 2 3 ultrapassou-o,
engrandecendo a grandeza do Brasil (Bravos,

palmas).
(Pala banda de léste, enfrenta o Brasil

com a planura inapprebonsivel doittlantico.
«Nada ali a grangear ; mas ao norte, ao

sul, ao oésto, Rio Branco 2° amplificou, agi-
gantou as nossas gigantescas, amplissimas
propOrções (Palmas).

(Acima dos bandeirantes que desvendaram
o subjugaram o sertão, rompendo as balisas
do Tratado do Tordesillas; acima do beneme-
rito D. João VI que avassallou a Guyana
Franceza o determinou a annexacão do Uru-
pay ao Brasil; acima, dos bravos que, em
1801, conquistaram toda a metade °ociden-
tal do Rio Grande do Sul e a linha do Jagua-
r:ão ; — o vencedor de Missões, do Amapá e
do Acre, é o summo ampliador do selo
patrio, o que mais colossal e mais immensa
tornou a imimensidado brasileira, na parti-
lha do globo (Palmas).

Ultimamente, em Haya, se o nosso em-
baixador emulou com os generaes da Revo-
lução, batendo a Europa coligada (e em
Haya á Europa, se ajuntiva. a America do
Norte),—Rio-Braqeo, tendo encaminhado a
campanha no seu gabinete longinquo, fez
jus ao incuto cognome do Lazaro Carnot : o
vganizador da victoria! (Cravos, calorosos
epplausos.)

*Proeminente em Historia o Goographia
mui legitima o natural é a collocação cl;)
Barão do Rio-Branco á testa do IUStitufo que
a taes =terias SJ consagra.

<0 Instituto ii um cultor da antiguidade,
um santua.rio da tradição.

(No passado, nas velhos archiv os, encon-
trou S. Ex. as armas do seus triumphos.

*Desprezar o passado, sontenciou José de
Maistre, denota ignorancia, ou estolida al-
taneria: equivale a repudiar a experiencia.

(Mas, a evolução... contravir-sodia.
(Cuidado com os sophis mas incubados no

termo evolução, empregado, de ordinario,
conforme ensina eminente psycáologo, para
justificar inconsequeacias, ou fuaestas em-
prehondimentos subversivos !

(No seu genuino sentido, insiste osso pen-
sador, evolução não significa mudança, senão
esforço para perdurar através as mudanças,
permanencia do certos elementos na ada-
ptação,

«Eliminada semelhante permanencia, evo-
lução não mais se dá, porém destruição.

(Em todo organismo vivo, fixos devem ser
taes elementos, fixidez que lhe permitte en-
volver, isto é, adaptar-se, persistindo alie
proprio, sem risco de succumbir.
. (No Instituto Historico, os elementos fixos
são o respeito o o amor das comas idas,
nobres, antigas normas venerandas.

(Conhece-o o Ba,rlt) do Rio-Branco; zelará
a integridade do sentimeato e dos preceitos

sagrados.
cQuom soube multiplicar as dimensões de

sua terra, facilmente exaltará o prestigio da
corporação que, satisfeita, lhe confiou o seu
opulento patrirnonio moral, o o erigiu seu
chefe e seu guia.

tEm busca do Beatriz, seguiu Dante a Vir-
gilio, através o Inferno e o Purga,torio, per

lo cammino alto e silvestro.

*Certo de que irá, a despeito de quaes-
quer obices, cm continua ascensão para
idéaes supernos, acompanhará o instituto
aquelle de quem pôde dizer tambem:

— Tu Duca, tu Sifinore, e tu Jfaeslro. —

(Muito bem, palmas prolongadas.)

O Sr. Barão do Rio-Branco (Presidente),

agradecendo ao orador a bondade com que
mais uma vez se referiu á sua passoa, con-
vida os socios presentes a se dirigirem a
sala em que vao ser inaugurado o retrato
do Sr. Nlarquez de Paranaguá, e declara
encerrada a sessão.

INAUGURAÇÃO nO RETRATO DO SR. MARQUEz
13E r4.ANA a to Á

O Sr. Barâo áo Rio Branco (Presidenta c74,

Instituto), depois de desread.i; • o rebato, disse:
(Sr. Marquez,— O Instituto Historico e

Geographice Brazileiro não me 4 oilia dar

incumbencia, mais agra lave/ do crie a', do
inaugurar o retrato do seu ilustre P.'e-
silente resigno.tarlo neste seroa° e vigilante
retiro da Historia e Geographia Patria. -

(Não tem sido V. EK. simplesmente un,
cultor da sciencia historica entro nos: por
acções propilas, soube contribuir ellf:az-
mento para que se enriatiecossein do factos
meritorios os nossos anules, e o traço cara-
cteristico da longa e honrad 1. vida de V. Ex.
é a perfeita identificação que olla offerece
de muitos do seus actos com os aconte rn en-
tos mais notaveis do segundo minuto.

(Uma vocação admiravel o impelliu,inuitu
novo ainda, para as carreiras pu'olicas em
que, além de preciosos dotes pesscaes, o
devia favwecer a feliz loagevida le que
tanto festejamos. Muitos e dos maiore ho-
mens do no..) paiz foram collabo adores
insignes dos fastos do lmperio Jireral que
tivemos, mas a poucos, 1. maito p oucos, foi
dado, como a V. Ex. o raro privilegio de
amanhecer sob o exemplar roginica dos
austeros estadistas da Rogencia, viver para
a Monarchia coastitucional quasi todo o
tempo da sua duração, e vir perante as novas
geraç3es dar testemunho dos constantes e
bem sacce iido	 forç )5 que alta fe: em
prol da prosporidad3 o da. grandez t do Bra-
sil (Apoiados).

(Ainla simples estudante, filiando a maio-
ria do paiz lutava contra tendencias su'oier-
sivas da união nacioaal e contra eleme itos
semi-barbaros que infestavam certas c nn ar-
cas do Norte, V. Ex., longa da sua provincia
natal, soube resolutamonto correr a defea-
del-a, batendo-se pela legalidade e pela
causa da civilização.

(Apaziguadas as discardias civis, e emes
tando V. Ex. a vida publica, abraçou a car-
roira judiciaria ; e foi de certo o intimo
sentimento da indispensavel necessidade de
se firmar no paiz o regime o da lei que o
determinou a fazer parte dessa honrada o
gloriosa magistratura brazileira que, junta-
mente com o exercito, a armada e a guarda
nacional de Diogo Feijó, se mostrou sempre
mantenedora decidida e poderosa da unidade
nacional.

(Mas a politica logo o attrahiu, Sr. Mar-.
quez. Os eleitores do Plauby abriram-lhe as
portas do Parlamento Brazileir e, num pe-
riodo de quarenta anus, foi V. Ex. Deputado,
Senador, Presidente das Provindas do Ma-
ranhão, Pernambuco e Bahia, Ministro da
Justiça, Guerra, Fazonda. e Negocios Estran-
geiros, Presidente do Conselho de Ministros,
revelando constantemente no successivo
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ercicio de tão variadas funcções um igual
emparamento de rectidão e firmeza a que
soube alliar sempre a graça da toleraneia
e a primazia da moderação (Muito bem).

«Durante as campanhas da Triplica Alli-
ança contra o Dictador do Paraguay culmi-
naram os serviços de V. Ex.

(0 posto que, no terceiro Gabinete de Za-
carias de Góes, lhe foi confiado de Ministro
da Guerra, ao lado do então • oven e activo
Ministro da Marinha,— tambein honra e or-
gulho desta nossa associação,— (muito bem)
era dos mais delicados e difficeis. Apenas
organizado o Ministerio, as dissidencias
entre varios commandos em chefe trouxe-
ram-nos, após brilhantes victorias o lamen-
ta.veis indecisões, o duro revéz de Curti-
paity-Eatão, nesse lance solemne da vida
publica de V. Ex., revelaram-se com o mais
intenso brilho os seus grandes secursos de
energica o calma actividade. Foi ao Mi-
nistro da Guerra e ao Ministro da Marinha
daquelle tempo, a Paranaguá e a Affonso
Celso, que felizmente coube preparar os
elementos de victoria entregues ao genera-
lissimo Caxias em cujas mãos experientes o
Imperador concentrara a direcção suprema
de todas as forças brazileiras em operações.
(Applausos.) Começou depois a marcha lenta,
mas segura e triumph LI, das nossas armas:
a expugnação do vasto quadrilatero inimigo,
o forçamento da passagem de Curupaity, a
de IItimaytá por monitoros rapidamente
construidos no Rio de Janeiro, e a queda
dessas fortalezas seguida das duas gloriosas
campanhas do Tebicuary e de Lomas Valen-
tinas.

40 destino de V. Ex. se accentuava, nesses
extraordinarios serviços em defe .sa, da honra
do Brazil e da liberdade de um povo vizi-
nho, escravizado pela mais sangrenta das
tyrannias. O Brazil era uno e forte, firma-
das desde muito na ordem interna a liber-
dades publicas, e crescia no ?aspeito dos
poros cultos pelo seu amor da paz, pelos
progressos que ia realizando o pela decisão
patriotica com que, 53111 abusar da victoria
e sem pensar em conquistas, sabia defender
o seu territorio e reaellir a.ffrontas á digni-
dade nacional. (Bravos.)

«O suave influxo de V. Ex., depois de 'tão
arduos trabalhos, passou a sor exercido com
mais autoridade a.ind n. no seio dos partidos
constitucionaes, fortalecido da crescente
dedicação daquelle em que militava e pre-
ndo doe seis proprios adversados políticos.
E para exercer mais facilmente essa influen-
cia benefica, além dss dons naturae,s e ad-

quiridos e do reaome que lhe deram tantos
serviços, vciu coroar a V. Ex. a aureola do
grande prestigio resultante da amizade
pessoal do Imperador que Vetor Hugo pro-
clamara nato do Marco Aurelio, amizade
nascida sem duvida do alto apreço em que
elle tinha o nobra caracter de V. Ex. cuja
lealdade sabia ininebrantavel. (Muito bom;
'palmas.)

(Servindo ao Impado dernocratico, como
os seus fundadores o partidarios afinal ven-
cidos, V. Ex. serviu ao Brazil que, no noso
affecto, deve estar sempre superior a prefe-
rencias theoricas por esta ou avalia, fôrma
de governo, todas boas ou más segundo as
ciscumstancias de tempo e ambiente social
a que se hajam de accommodar. Assim, de-
pois da Revolução triumphante, retirando-se
embora d 'Unica . ferido em sentimentos
que lhe eram c iros, mostrou V. Ex. com-
prehender que a Patria braziloira subsistia
e não duvilou prest cr-lhe os serviços que
ela devia esperar do amor e sabedoria de
tão distincta filho (Muito bem).

«A confiança que V. Ex. sempre teve nos
grandes destinos do Brazil, a sua intelligente
devoção á ordem e á paz publica o não
abandonaram, Sr. Marquez. (Apoiados.)
A sua gloriosa velhice, sempre verdejante,
tem sido um grande estimulo e um maani-
fico exemplo para os no »sos compatriclos ;
e foi aqui, nesta casa principalmente, que
V. Ex. quiz empregar o melhor da sua
actividade. Para V. Ex., CO)rn para todos
nas, o Instituto Histories e Geogra,phico não
é um tumido, mas a fonte de perpetua re-
novação da vida nacional pela inspiração
dos nobres exemplos do passado e do pre-
sente (Muito bem).

«Do passado brazileiro é V. E. um digno
representante. Por isso, nesta modesta,
porém, 3ignificativa manifestação de reco-
nhecimento, o Instituto rendo tombem ho-
menagem á harmonia de tão baila vida e,
com o mais profundo o cordeai respeito-
sauda unanime pela minha voz o seu bane-
merito ex-Presidente.a (Prolong alas palmas).

O .Sr. Margus's de Parc, nagud— Agrad eço,
com abundancia do coração, ao Instituto His-
toriai e a cada um de Seth' membros, que se
acham presentes, esta manifestação de sym-
pathia e apreça, abrilhantada polo concurso
de tão distinct is pessoas o realçada pelas
nobres palavras, que são para mim alta-
mente holk.osas, do Sr. Barão do Rio-Branco,
cuja gon tileza allia-se perfeitamente ao seu
fino t, a c to diplomatico.

«Esta manifestação é realmente superior
ao meu merecimento e aos serviços a que
alludiu o nosso Mastro Presidente actual
• acceitando-a, devo attribuil-a á genero-
sidade e a um impulso de sympathia de
meus collegas para commig) ; por isso, para
cumprir um dever, dictado pela minha
consciencia, para exprimir tad() o meu re-
conhecimento, é que eu recebo esta mani-
festação, de qae não me. julgo credor (Nao
apoiados).

«Quando me de liquei ao serviço do paiz
ha mais de sessenta annos, tratei de pautar
a minha vida no rigoroso cumprimento do
dever, colloeando acima do interesse e das
considerações pessoa es a justiça o o amor da
Patria. Portanto, s. alguma cone), fiz du-
rante esse período, le em cumprimento do
meu dever, a) qual agora ain la o'wdeça.

«Agradeça aos coilegas a fineza que ruo
fizeram, concorrend( a este acto, a benevo-
lencia com que sempre nic trataram e o
eloquente discurso do illustre Sr. Barão do
Rio-Branco, a quem de.sejo prosperidade e
gloda, além da que já conta em abundan -
cia, por serviços ao p ¡Az, a cuja causa se
tem dedicado como verdadeiro Brazileiro e
a quem a Patria inteira faz justiça ! (Ap.
plausos ; catorosas felicitações

"Pfuradori a do Whosoura
dera( —Pagam-se hoje

Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional,
montepio rnilit.ir da Marinha e diversas
pensões.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Orovia, para S. Vicente e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos ata ás 6
horas da manhã e cartas para o oxterior

Isd, para Dakar e Europa,
até ás7.y

Pelo ano
via Lisboa, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior até
á 1 da tarde e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Itacolonty, para Bahia e Recife, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porto duplo até á 1
e objectos para registaa.r até ás 11 da
manhã.

Pelo Japiter, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 liaras
da. manhã, cartas p tra o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo -Ceará, para os portos do norte, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porto duplo até á 1
e (abjectos para registrar até ás 11 da.
manhã.

Pelo Canod, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressas até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo até
ás 12 e objectos para registrar aas ás 10.
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Polo France, para Bahia e Marselha, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior
até ás 10.

Amanhã.:
Pelo Beacon Grange, para Rio da Prata,

Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas CJIll
porte duplo o para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Nota — Vales postaes para o exterior, nos
dias utels, até ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de enoominendas par:,
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã. as 5 da tarde, ata á
vespora da partida dos paquetes que se desti-
narens a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie ldessaget.ies Ari:Munes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manLã (13 2 da tardo.

Sara tts. C3assa, sia 3111)4erioordla
.-0 movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, do Nos,a
Senhora do Soccorro o do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 29 do feve-
reiro, o seguinte

	

Nacionaes	 .Estrangs.	 TOilli

Existiam.. 	 	 1.050	 493	 1.543
Entraram 	 	 25	 16	 41
Sah ram 	 	 23	 26	 .49
Fallecerarn 	 	 5	 4	 9
Existem 	 •••	 1.047	 479	 1.526

O movimento da sala do banco e dos
eonootorios pubiicos foi, no mesmo dia, do
373 consultantes, para os quaes se avia-
ram 402 ,.oceitas.

Fizeram-se 4 extracções do dentes.
— Nu dia 1 do março

Nactonaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.047	 470	 1.52i;
Entra . im. ..... 	 	 13	 13	 31
Sahirain 	 	 16	 8	 24
Fal ecerani 	 	 12	 5	 17
Existem 	  1.037	 479	 1.416

O movimento da sala do banco o dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia,
do 139 consultados, para os quaos se
aviaram 146 receitas.

Fizeram-se 25 extracções do dentes.
— No dia 2:

	

Nactonaes	 Estrangs,	 Total

Existiam 	  1.037	 479	 1.416
Entraram 	 	 24	 22	 • 46
Saiiiram . 	 	 32	 26	 53
Falleceram 	 	 7	 4	 11
Existem 	  1.022	 471	 1.493

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia, de
447 consulta:nos, para os quaes se aviaram
403 receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.
— No dia 3:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	
	

1.022
	

471
	

1.493
Entraram 	
	

30
	

14
	

44
Sahira.m 	
	

15
	

7
	

22
Falleceram 	
	

5
	

1
	

6
Existem.. 	 	
	

1.032
	

4,7
	

1.509

O movimento da sala do banco o dos
çonsultorios pnblicos foi, no mesmo dia, de
751 consultantes, para os qua.es se aviaram
865 receitas.

Fizeram-se 15 extracções de dentes.

Obi tuario—Sopultararn se, no dia 26
do fevereiro do 1908, 54 pessoas sendo:

Naciona.os 	  43
Estrangeiros 	 	  6

54
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  24

51

Maiores do 12 annos 	  20
Menores do 12 annos 	

51
Indigentes 	 	  18

— No dia 27, 47 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  39
Estrangeiros 	  8

47
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  26

47
Maiores de 12 annos 	  26
Menores de 12 annos 	  21

47
Indigentes 	 	 14

— No dia 23, 48 pessoas, sendo:

Nacionaos 	 	  38
Estrangeiros 	 	  10

Do sexo masculino.. 	  28
Do sexo feminino ..... 	 20

48
Maiores do 12 annos 	  27
Menores do 12 anus 	  21

--
48

Indigentes 	 	 	  5

— No dia 29, 61 pessoas, sendo:

Na.cionaes 	  5o
Estrangeiros 	  11

61
Do sexo masculino 	 ••• 37
Do sexo feminino. 	  24

61
Maiores de 12 annos....... 31
Menores do 12 almas 	  30

61
Indigentes 	 	  17

— No dia 1 do março, 54 pessoas sendo

Nacionaes.. 	
Estrangeiras 	

Do sexo feminino 	

o 54

Indigentes 	  214)

MARCAS REGISTRADAS

N. N.;24.
Diogo de Mello & Comp., estabelecidos ã.

rua do Theatro n. 21 com commercio do
fazendas, molas e armarinho, apresentam
a marca sio,ra que consisto em uru rotulo
onde se vê ao lado direito uma faixa
arl-noureatt com os dizeres — Grande Ate-
lier de Costura—se_aiindo o titulo—Loja do
Povo—e mais abaixo ias] losmgo ema in-
seripções, e duas pequenas colmeias. No
centro do rotulo vê-se a firma Diogo dó
Mello & Comp. o a Luc &lidado, rua do Thea-
tro n. 21. Esta marca, que poderá variar
ciii CCA`PS e dimonsões, servirá para distin-
guir todos os artigos do sou eommercio.
Sobre um estampilha de 300 reis: Rio, 6
do fevereiro do 1908. — Diogo de Mello &
Comp.

Aptos-cotada na Secretaria da Junta COM-
moreia', ás 11 horas do dia 13 do fovereiro •
de 190. — O secretario, .Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.52s, ror dosp Lobo da
Junta Commerc a , em sessão de hoje.
Pasou no primeiro exomplar 6V00 de
seio por estam iilhas. Rio de Janeiro, 17
do fevereiro do 1908. — O secretario, Pabio
Leal.

--

N. N.Z;20
Alves Magalhães & Comp., estabelecidos

nesta praça Jom com m rolo do porumarias
á rua do S. Pedro n. 73 e fabrica á travessa
de S. Dioga n. 8, voem apresentar á mori-
tissima Junta Commerciai a marca acima
collada, adoptado mios supplica 'ates para
distinguir os productis do seu" fabrico, de
nominados «Bota luet dai Damas», a qual con-
siste 110 seguinte: Um medalhão com um
busto do mulher, tendo Uma flor do lado
direito e em cima os dizeres: Bouquet das
Damas », par baixo um t tira num paps1 azul
e ouro com as palavras c Extracto Triplo
—Alves Magaaão: & Comp. itio do Janeiro,
em tres ordens.» A referida marca será
linda em pipi e tinta de toda o qualquer
cor, reivindicando os supplioantes seus di-
reitos nas palavras e disposições da dita
marca deseripta, que uzsrão nus productos
variados da sua industrio., afim do lem dis-
tinguir os seus direitos do aropriedade, com-
mercio e fabrico. Rio de Janeiro, 17 de fe-
vereiro de 1908.— Meei. al,galhetes & Comp.
sobre uma estampilha de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capit ti Federal, ás 12 horas do
dia 17 do feveroiro de 1908.— O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.529, por despacho da
Junta Commerciai, em SCS40 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$100 de sello por
e3tampilhas. Rio de Janeiro. 20 de fevereiro
de 1903.-0 secretario, Fabio Leal.

25

N. U.Z;30
Alves Magalhães & Comp., estabelecidos

	

40	 nesta praça com commercio de perfumarias,

	

8	 á rua de S. Pedro n. 73 o fabrica á travessa
— de S. Diogo n. 8, voem apresontar á mentis-

	

54	 sima Junta Commeroial a marca acima coi-
tada, adoptada pelos supplicantes para dis.

Do sexo masculino 	  29	 tinguir os pro.lu tos de seu fabrico, denomi-
nados (Nipponisa o qual coas sto no seguinte:
Um rotulo com cercadura arononeau, tendo
em cima duas figuras do anjos com ramos, e

Maiorès de 12 annos 	  32	 par baixo os dizeres: sExtrackPconcentrado
Menores do 12 anos 	 .. . W	 para lenço, Alves Mazalnáts & Comp., Rio

— de Janeiro», em seis ordens, o por baixo, en1
054 uma tira com cercadura art-noveau, a pala-

vra (Nipponia», já registrada pelos suppli-
cantos. A referida marca sorá usada pelos
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!-supplicantes em papel e tintas do toda
qualquer côr, reivindicando os seus direitos
nas palavras e dis•a-nsições da dita marca
descripta, que usarão em qualquer tamanho
nos productos variados da sua industria,
afim de bem distinguir os seus direitos de
propriedade, commercio e fabrico. Rio de
Janeiro, 17 de fevereiro de 1908.—Alves Ma-
galldles cf: Comp., sobre uma estampilha do
300 réis.

Apresentada, na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 17 de fevereiro de 1908. — O secretario,
.Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.330, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
'no primeiro exemplar 6600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro
do 19,8.-9 secretario, Fabio Leal.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rellaa do dia 2 de março
de 1908 	

Idem do dia 4

Em papel..	 191:936!533
Em ouro....	 99:7694386

Emn igual periodo de 1907

RECEBEDORIA Do Rio Dm

Renda do dia 4 de março

Interior 	  ..

Consumo

Fumo 	 . .
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perlumarias 	
Especial idades

pharrnaceu -
ticas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

jxtraordinaria 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

Total 	  ...

Renda dos dias 1 a 3 do
março de 1908 	
	

51:055$231
-------
, 122:606$615

Em igual periodo de 1907.... 293:074237

EDITAES E AVISOS
internato do G-:i-innasio Na,-

cional
EXAMES DE 23 ÉPOCA

Por ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que, a,té
o dia 14 do corrente, estão abertas nesta se-
cretaria as inscripções para os exames de
2° época dosw lumnos deste internato.

Serão admittidos á inscripção:
os que na 1° época não tiverem feito ex-

ame do armo ou de alguma das cadeiras que
o compõem;

MARIO OFFICIAL

os reprovados na l a época. &imanto em
uma das ma.terias do armo;

os que foram reprovados em uma materia
e deixaram outra para 2a época;

os reprovados na 1° época em duas ma-
tarias.

Secretaria do Internato do Gyrnnasio Na-
cional, 4 do março de 1908. — Sylvio Bevila-
cqua, secretario.

Etibliothoca Nacional
DIREITOS AUTOR AE,S

Me:: de fevereiro

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o que prescreve o art. 10 das
instrucções expedidas em 11 de junho do
1901 polo Sr. Ministro da Justiça e Negocies
Interiores para a execução do art. 13 da lei
n. 496, de 1 do agosto do 189% faço publico
que se offectuou o seguinte registro, reque-
rido pelo autor.

N. 872 — «0 Avicultor Pratico». Tratado
completo sobro a criação de gallinhas, patos,
marrecos, pares, g illinholas o pombos...
por J. Wilson da Costt. Mu-arado com 77
gravuras. S. Paulo. Duprat Sc Comp., 19)7.
Vol. de X-94 paginas numeradas.

Secretaria da Ilibliotheca Nacional do Rio
do Janeiro, 4 de março de 1908.-0 secre-
tario interino, ConsIancio Alves.

Scesseta,via da Faculdade do
Medicina do Ui° do *Ja-
neiro

INSCTUPÇXO PARA MATRICULAS

De ordem do Sr. Dr, director se faz pu-
blico que a inscri pção para as matriculas
aos (inferentes cursos o anelos desta facul-
dade estará aberta de 4 de março a 31 do
mesmo mez em que será encerrada ás 2
horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 4 d març ) de 1908.—Dr.
Brito e Silva, sul)-secretario.	 (.

--
Policia, do District° Federal
CONRCURS0 PARA PROVIMENTO DE DPAS VAGAS

DE CeMMISSARIoS Da 29 DISTRICTO POLICIAI,
(PAQUETA)

De.ordem do Sr. Dr. chefe de palicia, faço
publico que, em 9 do corrente mez, ao melo-
dia, no arehivo desta rema ção, começará
o concurso para provimeoto de duas vagas
de commissarios de 2' classe, do 29° districto
policial (Paquetii), devendo comparecer es
candidatos iuscriptos, cujos nomes vão em
seguida:

I. Francisco Nolasco Ferraz de Campos.
2. Cesarino Paoliello.
3. Alvaro Jose de Cargueira Lima.
4. Dilerniando de Albuquerque.
5. Raul Borges Guimarães.
O. José Alexandre Alvares Velloso de

Castro.
7. José Avres do Nascimento.
8. João do 	 Guimarães.
O • Vasco Martins Cardoso.

10. Antonio Leocadio
11. Alvaro Monteiro de Barros.
12. Fo'ix Antunes Quintanilha.
13. Salustiano Carneiro Leão.
14. Arthur Vasco Teixeira Borges.
15. Anthero Ignacio dos Reis.
16 Fausto Pedreira Machado .
17. José da Gama Manh
18. Francisco Joaquim Bittencourt.
19. José Baptista.
20. Pedi Torres Burlamaqui.
21. Lafavette Fereeira de Sá.
22. Paulo 	 Murta.
2. Jose Vianua Rodrigues.

Els.o Caldas Filho.
•	 - - • -
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Por esta occasião previno aos candidatos
do que não serão admittidos ao concurso
aquelles que não tiverem respondido á cha-
mada.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
5 de março de 1908.— O secretario, Jolto
V. do Amaral.	 (•

Externato do G-Y11111asio
Nacional

EXAMES DE 2' ÉPOCA

De ordem do Sr. director, faço publico quo,
desta data até o dia 14 do corrente, todos os
dias ateis, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde. acham-se abertas nesta secretaria as
inscripções para os exames de segunda época,
dos alumnos deste estabelecimento.

Serão admittidos a esses exames os alu-
mias que deixaram na, primeira época do
prestar exames de algumas ou de todas as
disciplinas do anuo, os que foram reprova-
do; em uma ou duas delias, e os que se
ach trem nas duas hypothes s congrega,das.

A inscripção laz-se mediando requerimento
do pie, tutor ou correspondente do alumio.

Secretaria do Exterdato do Gymnasio Na-
cional, 1 de março de 1908. —Pavio Tarares,
secretario.	 (•

EXAMES DE MADUREZA

De ordem do Sr. director deste externato
e em cumarimento a6 aviso n. 331, de lido
e, rrente, faço pnblico, para conli;chnent)
dos interessados, que, desta data atá 5 do
março proximo, todos os dias uteis das 10 ás
2 hora; da tarde, acham-se abertas nesta
secsetaria as inscripeões para os exames de
madureza, de accàrdo com os art. 10 a 26,
do regulamento do Gymnasio Nacional.

Os candidatos deverão declarar nos reque-
rimentos a i fade, a fili Lção, a naturalidade
e o domicilio.

Os requerimentos s irão feitos pelo; pro-
prios candidatos, que os acompanharão do
attestado de identidade de pessoa passado
pelos paes, tutires ou pessoa conhecida que
confirme as alleaações psssoaes d reque-
rente. Esses attestailos terão as ass•gnaturas
devidamente reconhecidas por tabellião

Pela inscrinção pa,ga l..ão, em estampilhas,
a taxa de 60$0.

Nenhum candidato p ;dará inscrever-se
som privar a sua habilitação, exhibindo
para isso attestado de professor de conhee'da
idoneidade ou de director de instituta de
ensino sccundario oficial ou particular equi-
parado.

O candidato que quizer inscrever-se irá á
secr'etaria deste instituto assignar o seu
nome no livro apropria ,10.

Encerrada a inscripção, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admittidu
dl i.

E' prohibida„ sob pena do nullidade dos
exames, a inscripção, na mesma época, em
mais de uni Estado ou cidade.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 22 de fevereiro de 1908.—Pauto Ta-
vares, secretario.

1E-Jco1a, Nacional do Bollaa
Artes

De ordem do Sr. direetor, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos gera,es,,
especiaes, preparatorms e praticos.

3:2A000
::G9400

21:00 t$0,)0
967000
152000

180000
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570$000
72000

1:705S•000
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Os candidatos á Matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao
director:

1 0 , cartificados de exames do portuguez,
de arithmetica e de elementos de geographia
e de historia

2^, attestado de vaceina ;
3°, recibo da taxa de matricula ;
4°, prova do identidade de pessoa.
A prova do identidade se fará por meio

dc attestação oscripta de algum professor
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato
apresentar certidão de approvação no ter-
ceiro atino do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pro-
paratorio de architectura deverão. alam
disso, exhibir certificados de exames do al-
gebra, geometria, trigonometria, physica, e
chim ca.

A matricula em qualquer curso pratico
s6 será permittida aos que apre3entarem
certidões do approvação nas maiorias do
curso preparatorio iespectivo.

Para a matricula no seaundoanno de cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de approvação nas matarias do anuo ante-
rior.

E' facultada a matricula aos individuos do
sexo feminino.

Do accordo com o art. l22. do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril do 1901, o Sr. director a.d mittirá
á inscripçãa adumais livres, somente para
os cursos praticos, mediante o pagamento
da taxa de matricula.

Es a admislo, porém, só será eme lida
depois do amados os alumnos polui profes-
sore ralto •tivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

Os alu 1008 matriculados são obrigados á
frequencia e terão direito do conc•. ,rrer aos
premies e diplomas que a escola confere.

Perdarão, entretanto, esse direito e não
poderão tambein prestar exame os que
derem mais de 31 falta: sem justificação.

Os alumias livres não gosarão do direito
do que trata o artigo precedente, nain serão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
de :Ni vezo.;,

Secretaria da Escola Nacional de Delias
Ai tes. :2 -, do fevereiro de 1908.-0 secretario,
Diogo ChaIrdo, 	 (.

Direcl orla C1fuoal do Saudo
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director gorai de
Sande Publica, declaro abaixo o producto
approliendido pela cammissão de fi cal ra-
ção de gonero.: alimentieios, na fabrica do
Sr. José Machado de Miranda, á rua de São
José n. 15, o que, analysado no Laboratorio
Nacional ce Analyses, não foi considerado
nocivo á suado publica:

Vinagre branco — A analvse não revelou
na reaatida amostra a presença dc sitastan-
cias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, 1(10 março de 1903.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

INFRACJO DO REGULAMENTO SANITARIO

. Foi intimado a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, a mul-
ta que lhe foi imposta ou, lindo esse
prazo, se ver processar do accôrdo com o
regulamento sanitario:
• Pela Ga Delegacia de Sande:

." Francisco Antonio do Moura, multado em
300 por não ter cumprido a intimação

n. 5.481, relativa ao predio n. 79 da rua
General Pedra, infringindo o § 40 do artigo
98 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 5 do março de 1908.
— O secretario, Dr. J. Pedroso.

Junta Commorcial

SESSÃO EM 47 . DE FEVEREIRO DE 1908

Presidente interino, Torres. — Secretario,
.Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres,
deputados Guimarães, Iguassa, coronel Gou-
lart, Julio Casar, Conceição o o secretario
Dr. Fabio Leal, faltando com causa justi-
ficada o deputado Couto, abriu-se a sessão.

F& lida e approva,da a acta da sessão an-
t ?rior.

Expediente:
011icio do 17 de fevereiro, do secretario

da Junta dos Corretores, remettendo bole-
tim das cotaçõe dos dias 10 a 15 deste mm
O dos fretes e eagaja,mentos realizados na
semana proxima passada.— Archive-se.

Officio do 7 de fevereiro. do secretario da
Junta Commercial do Recife, remettendo a
relação dos commerciantes matriculados na-
quella junta, durante o anuo findo.— Ar-
chive•se.

Requecimentos:
Do João Lovas de Araujo, brazileiro, para

ser nomeado avaliador de predio, semo-
ventes, moveis e obras de marcenaria, para
o que apresentou documentos de habilitação.
—Passe-se titulo.

De Enoc it Morgon's Sons Company, Estados
Unid s da America do Nor.e, para o re-
gistro de sua marca que distingue um pre-
parado para limpar metaes.—Deferido.

De Silva Arauja & Comp., para o registro
de duas marcas que sorvem para distinguir
os envoltorias e caixas dos camprimidas me-
dicinaes de sua manipulação.— Deferido.

De J. Lanien& Comp., para o registro da
marca «Padaria Francezaa, que distingue os
pro lados de seu fabrico.—Dcferldo.

De Manoel Machado Pavão, para o regis-
tro da marca «Pavão», que d i stingue OS
artigos de seu commercio.—Deforido.

De J. F. Castro Araujo & Comp., para o
rogistro da marca aChronametro Paragona,
que ili ,striii(lio.gtte os relogios de seu commereio._ D,r 

De 'fofoco Machado & Comp., para o re-
gistro da marca «Sabão Carioca», pia dis-
tingue o sabão da seu commercio. —Defe-
rido.

De Diago do Mello & Comp., para o re-
gistro da marca «Loja do Povo», que distin-
gue as fazendas o modas da seu commercio.
— Deferido.	 •

De Almeida Junior & Comp., para o re-
gistro da marca «Centro Photographico»,que
distingue os artigos do photographia de seu
commercio.-9eferido.

De Garcia, Nogueira & Comp., para o de-
posito da publicação da transferencia das
marcas ns. 728 e 736 para sua firma.—De-
ferido.

De Arthur Clauson, para a annotação da
ampliação feita em sua marca registrada
sob n.'4.889.—Deferido.

Do nanan & Son, para o deposito de tres
marcas registradas sob as. 2.002, 2.003 e
2.004.—Deferido.

Da Companhia Luz Stearica e Freitas Oli-
veira & Comp.. para o deposito de atlas
marcas registradas sob n. 5.485 e 5.48.—
Deferidos.
al Sociedade Industrial e Pastoril apf e

Porto Alegre, de Chieffé, Biola & Eruvedlio

e Francisco America de Faria, do S. Paulo,
para o deposito de suas marcas registradas
nas Juntas Commerciaes do Porto Alegre o
S. Paulo, sob ns. 1.138, 953 o 954.— Defe-
ridos.

De .Silva Ribeiro & Comp., J. RodrigueS
& Comp., Ferreira dos Santos &Bastos, Lou-
zada. Filhos, Ferreira Albuquerque &
Comp., João Macedo & Comp., Cunha, Irmão
& Comp., Figueiredo Cunha & Comp., Ca-
milli Solvinie & Comp. e Silva Moreira &
Comp., para o archivamento de seus coe-

tractos sodaes.—Deferidos.
De Pacheco, Moreira & Comp. o Oliveira,

Corrêa & Comp., para o archivamento das
alterações em seus contractos sociaes.—
Deferidos.

De Almeida Tavare: & Comp., para o
archivamento das alterações no seu contracto
social.— Deferido, quanto ao archivamento
das alterações do contracto, devendo re-
querer a annotação no registro da firma da
mudança do estabelecimento.

De José Carlos do Costa Monteiro, para o
archivamento do seu contracto de cessão do
activo da firma Abranches,Monteiro &Comp.,
feito pelo socio Francisco Manoel Alves,
ficando o paticionario unico responsavel pelo
activo e passivo da mesma firma.— Defe-
rido.

Do Ganier & Remy, Ribeiro Alvos, Nunes
& Comp., alcatrão Gomes, Virg.lio &
Bastos, A. Monteiro & Comp. e J. Chaves &
Comp., para o archivamento do seus dis-
tractos soci;tes.— Deferidos.

De Manoel dos Santos Roda, Virgilio Ge-
raldo da Silva, O. F. do Carvalho, A. Ri-
beiro Alves, Joaquim de Souza Imanes Fi-
lho, Clemente José Monteiro, Casemiro de
Almeida, C. Fornandes & Comp., M. Dias
Ferreira, Antonio Julio Pereira, Soares &
Figueiredo, Vieira, IZanniho & Comp..
Silva Mattos & Comp., Alves, Irmão &
Comp.. Borado Moniz & Comp. o Silva &
Nogueira, para o registro do suas firmas
commerciaes:—Deferidos.

De Benevides &. Comp., para ser annotada
no registro de sua firma a mudança do seu
estabelecimento para r rua, do S. Bento.
n. 24 .—Deferido.

De Antonio Joaquim Bordallo Velho, para
ser dada baixa em sua firma commercia,I.—
Deferido.

De • Rodrigues Lop ‘s & Comp., para ser
annotada no registro de sua firma a mudan-
ça do soa estabelecimento para a rua Ma-
rc hal Flariano Peixoto n. 7 13 e Theophilo
Ottonr. n. 22.—Deferido.

Foi mantido o despacho que negou os
registros das marcas de «Cerveja Estrellas
«cerveja Vienna» de J. F. Stampa, man-
dando-se remetter os autos do seu aggravo

Córte do Appellação.
Foi mantido o despacho que negou a

annullacão do deposito da marca sob numero
6.495, registrada no Bureau de Berna, por
Augusto Gelliard, mandando remetter os
autos de aggravo, da Socidtd Chirnique des
Mines du Nome, á CUrte de Appellação.

Pela secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 596, de 19
de julho de 1890, que, em sessão do 17 do
corrente, foram archivados os seguintes con-
tractos, distra,ctos, etc.:

O
	

Contractos

De D. Alexandrina Ferreira, Antonio da
Albuquerque e o pharmaceutico Julio Fran-
cisco Lopes, para a exploração do pha.rma-
cia, nesta praça, á rua do Livramento n . 1,
com o capital de 2:0i0$, sob a firma For-

'eira Albuquerque & Comp.;
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De Antonio Augusto Cunha, Manoel Au-
gusto Cunija e os commanditarios Antonio
Joaquim da Cunha o Mathias Rodrigues de
Figueiredo, para o commercio do secais
e molhados, nesta praça, á rua Uruguayana.
n. 168, com o capital de 12:000$, sob a firma
Cunha, Irmão & Comp.;

De Manoel Leite Ferreira dos Santos e
Pedro Pinheiro Bastos, para o commercio
do molhados, estiva, etc., nesta praça, á rua
do Livramento n. 26, com o capital do
17:000$, sob a firma de Ferreira dos Santos
& Bastos ;

De Camillo Soares Salvine e o commandi-
tarjo Francisco Rodrigues da Silva Ferraz,
para o commercio do commisõss, consi-
gnações, etc., nesta praça, á rua dos Ourives
a. 133, com o capital do 30:000S, sob a
firma de Camillo Salvine & Comp. ;

De Felicissimo da Silva Ribeiro e Alfredo
Augusto Miller, para o commercio de mo-
lhados, commissões, etc., nesta praça, á rua
do Hospicio n. 54, com o capital de 17:000$,
sob a firma Silva Ribeiro & Comp.;

Do João Macedo e o commanditario Stasi-
miano Macedo Trigo, para o comniercio de
ferragens, armarinho, etc., nesta praça, á
rua Vinte Quatro de Maio n. 177 A. com o
capital de 10:000$, sob a firma João Macedo
& Comp.;

De Manoel Novoa Louzada., José Henriq lies
Louzada e Agostinho Henriques Louzada,
para o cornmercio de seccos e molhados,
nesta praça, á rua Dr. Manoel Victorino
n. 77, com o capital de 16:00J$, sob a firma
Louza.da & Filhos ;

Do José Antonio Rodriguea e Domingos
Martins Saraiva, para o coinrnercio de su-
cos o molhado s . nesta praça, á rua do Ro-
sario ns. 50 e 52, com o capital de 60:000$,
sob a firma J. A. Rodrigues & Comp.;

Do Joaquim Rodrigues da Silva, Manoel
Ribeiro, Manoel Arantes e Domingos Moreira
da Silva, para a exploração de pedreira,
nesta praça, cum o capital do 4:009$, sob a
firma Silva, Moreira & Comp.;

Do Mathias Rodrigues de Figueiredo, An-
tonio Joaquim da Cunha, Manool Ferreira
Soares, Antonio Rodrigues de Souza, Antonio
Augusto da Fonseca, João Pereira Castier o
Antonio da Silva Lima, para a exploração
de pedreira, nesta praça, a rua Bom Pastor
ns. 1 e 3, com o capital no 14:000$, sob a
firma Figueiredo, Cunha & Comp.

Alterações de contractos

De Pacheco, Moreira & Comp., polo falte-
cimento do socio de industria Manoel Rodri-
gues Fortes

De Almeida, Tavares & Comp., quanto á
clausula que se refere á, divisão dos. lucros
sociaes ;

De Oliveira, Corrêa & Comp., quanto á
clausula que se refere ás retiradas monsaes
dos SOeiO3 e á formação do capital que con-
Ulula a sor do 60030$000.

Distractos

De A.Monteiro & Comp., Gassier & Remy,
J. Chaves & Comp., Ribeiro Alves, Nunes &
Comp., Vergilio & Bastos e Mourão & Gomes.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 29 de fevereiro do 1908.-Mario
Tobias Figueira de Mello, official-maior, in-
terino.,

Directoria das Rendas Publica

A.F01301ENTo DOS LOTES NS. 25 E 26 E MAIS
TERRENOS NOS FUNDOS DOS MESMOS DA
LAGOA RODRIGO DE FREITAS, Á RUA DO JAR-
DIM BOTANICO

Por esta directoria se faz publico que, a
contar 60 dias, desta data, se receberão n
dia 4 de abril do corrente anno, até as 2

horas da tarde, propostas para o afora-
mento dos terrenos supra mencionados, em
cartas fechadas o lacradas, devidamente
selladas, datadas e assignadas, sem emendas
nem razuras, ou qualquer defeito que dê
logar a duvidas ; contendo os preços em
algarismos e por extenso, o acompanhadas
do conhecimento do deposito da quantia do
300$, feito na Thesouraria Geral do The-
souro, por guia expedida por esta directoria
para garantia da assignatura, do termo do
aforamento pelo proponente preferido, que
a perderá, em favor dos cofres publicos,
caso deixe de assignal•a no prazo de oito
dias, contados da data do despacho do Sr.
Ministro da Fazenda, aceitando a sua pro-
posta.

A concurrencia versará sobre o preço dos
foros dos ditos terrenos, sorvindo de base o
da avaliação dos mesmos, de 231; "sendo
uma das condições do mencionado termo,
além das que costumam regular o contracto
de emphytensa, obrigar-se o foreiro desses
terrenos, que são em parte alagadiços, e
parte constituidos pela propria lasseis a ater-
ral-os e a dar começo aos respectivos traba-
lhos dentro do prazo de 60 dias da data do
referido termo, sob pena da ficar a concessão
sem efeito, caso não seja cumprida essa
condição.

O terreno formado pelos lotes ns. 25 e 26
e mais terrenos nos fundos dos mesmos da
lagea. Rodrigo de Freitas mede de frente á
rua do Jardim Botanico 308s 0, mais ou me-
nos, do comprimento da frente aos fundos,
pelo lado direito, que divide com o lote n. 24
por unia linha ao rumo 20 , S.E.. conforme
o respectivo processo 310 m, O, e, pelo esquer-
do, 192m, O, pela linha que divide com o ter-
reno do Manoel José Vieira da Fonseca, onde
se acha o seu predio de n. 55 da referida
rua, mais 11" 0, pelos fundos desse ter-
reno, e dos dos predios da mesma rua ns. 57,
57 A, 50 e 61, mais 25m , 0, que dividem com
o terreno de Antonio Joaquim Nunes, e maiF.
50m , 0, pelos fundos desse terreno e de outros,
ou o total em linha quebrada do 377% 0,
conforme se acha indicada a lapis na carta
cadastral, inclusa no processo, o que pode
ser vista pelos pretendentes.

Em tempo opportuno, quando aterrado o
terreno o levantada a sua planta, verifican-
do-se diferenças nas dimensões menciona-
das, visto não terem extensão determinada
os terrenos dos predios citado s, os quaes vão
até a lagóa, se devera rectificar o termo
de aforamento o titulo respectivo, de accer-
do com a mesma planta.

Directoria das Rendas Publicas, 4 de feve-
reiro do 1938.-A. F. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.	 ('

A concurrencia versará sobro o preço do
terreno, de 500$ por metro do frente, ou O
total de 3:375$ de tod ) o terreno, que mede
de fronte 6 ,11 ,75, exclusive os muros lateraes,
e da frente aos fundos 55%93, exclusive o
muro dos mesmos fundos, que pertence
Estrada de Ferro Central, bem assim o do
lado esquerdo, que divide com a passagem
pertencente á mesma Estrada de Ferro
Central.

Directoria das Rendas Publicas, 18 de fe-
vereiro do 1938.- A. F. Cardoso de MC1164eS
e Souza, director interino.

Ueeebecioria, do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. director, em commissão,
convido os Srs. industriaes, negociantes o
mercadores ambulantes do prod uc tos su-
jeitos aos impostos de consumo a virem re-
gistrar, até 31 de março do corrente emir-
cicio, não só os soas estabelecimentos, como
os individuos que empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas
a) fabricas 	  Is'00$000
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	 	 103$000
c) casas commerciaes reta/ histas,

exclusivamente do producto tri-
butado:
De 1' classe 	 	 50$000
As demais 	 	 30$000

d) casas commerciaes retalhistas,
com outros ramos do negocio,
além do producto tributado, ex-
cepto charutarias 	 	 30$000

e) casas commerciaes retalhistas
de mais de um produto tribu-
tado, por patente, até tros 	 	 20$000

I) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando só ou com um munem de
operados que não exceda a seis 	 	 20$000

Do mais de seis a 12 	 	 50$0s0
Chamo a attenção dos Srs. interessados

para as seguintes disposições do actual regu-
lamento dos impostos de consumo :

Os industriaes o nsgociantes de produtos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, som prévio
pagamento ou deposito da respectiva ina-
portancia.

O registro para o commercio por grosso
só poderá sor concedido aos importadores ó
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federás,
e.staduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 2 de ja-
neiro do 1908.-Epaininondas Britto, sub-dis
rector interino.

OONCURRENCIA PARA A VENDA. DO TERRENO
NACIONAL A RUA 1 INT2 QUATRO DE MAIO,
ONDE EXISTIU O PRELIO N. 54
Por esta directoria se faz publico que, a

contar 30 dias da data do presente edital,
no dia 19 de março proximo, até 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas nesta Di-
rectoria para a compra do terreno supra
mencionado, em cartas fechadas e lacradas,
devidamente soltadas, datadas e assismadas,
sem emendas nem razuras, ou qualquor defei-
to que dê logar a duvidas; contendo os pre-
ços em algarismos e por extenso, o acompa-
nhadas do conhecimento do deposito da
quantia de 100$ feito na thesouraria geral
do ieesouro por meio do guia da mesma
directoria, para garantia da assignatura da
escriptura pelo proponente que for preferi-
do, o qual a perderá em favor dos cofres
pfilicos, caso deixe de assignal-a no prazo
de 10 dias contados do despacho, acceitando
a sua proposta.

CONSUMO DE AGUA POR IIYDROMETRO

De ordem do Sr. director, em commissão,
faço publico que, no dia 15 do corrente rudz,
começará nesta repartição a cobrança, á
bocca do cofre, do consumo do agua por
hydrometro, do 20 semestre do 1907, o que:
terminará improrogavelmento no dia 15 dê
março proximo, incorrendo na multa (lã
10 % sobro o imposto o contribuinte (mei
deixar de pagai-o até o citado dia 15 de
março.

Não será admittido o pagamento da con-
tribuição relativa ao 2, semestre, achando-
se em divida, a do primeiro.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 12 de %.
vereiro de 1908.
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.Ai t'aiidogado Rio do Janeiro

EDITAL

Pela inspectoria, desta alfandega se faz
publico, para conheci menta dos interessados,
que foram descarrogados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e do falta, devendo seus
donos ou consiga atavios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor higlez Keruyngrove, procedente de
Nova York, entrado em 19 de fevereiro do
1908. —Manif sto n. 2:47.

Ilha do Cajú—NV—B: 400 caixas sem nu-
mero. molhadas e avariadas.

Vapor inglez Caldo." entrado em 5 de
fevereiro de 1908.

Trapiche da Sande—AOC-398: 6 peças
de louça sem numera, quebradas.

BM: 15 ditas idem, idem.
Ja1G—AGC: 8 ditas idem, idem.
Vapor inglez Rossciti, entrado em 29 de

fevereiro de 1903.
Trapiche ta Satule—ACC—AsC: 10 peças

de louça, sem numero, (fimbradas.
Vapor allomão Aachea.entrado em 1908.
Trapiche da Santo— emiti° atoarão: 18

quinto : em numero, vazando.
Fiaueiredo: 7 dites ideal, idem.
SCC: 5 ditos idam, idem.
:MC: 2 ditos idem, idem.
DAC: 2 ditos idem, idem.
AFA: 1 dito idem, idein.
MM: 2 ditos idem, idem.
1n 112: 37 ditos (dera, idem.
Vapor Melei liosgelli, entrado era 1909.
Trapiche da Saud ,—IAS: 31 barricas sent

numero, sujeitas á. vistoria.
13A1,: 20 aaixas ide a, ident.
vapor inalez Rasse't i, entrado em 1933.
Trapiehe da Orde n—PA : G barricas

as. 7.070 a 7.075 sti eitts á -Tistoria.
Vapor francez Concordia. entrado em 1903.
napiche da Ordern—FCF: 1 gaiato ;em

EUITICTO, vazando.
FBC: 1 dito idem, idem.
CTC: 38 ditos Hem. idem.
Mar:lues Valiam: 4a ditos dem, 'nem.
Cli: 11 ditos HM, idem.
CGC: 10 ditos idem. idem.
JC: 4 ditos idem, idem.
Nobregt Santos: 2a ditos idem, dem.
.ALC: 1 dito idem, idem.
FVE: 8 ditas idem, idem.
.1OPR: 8 ditos ideni, idem.
ATO: 9 ditos idem, idam.
Ns: 9 ditos idem, idem.

1 dito idem, idem.
PM, : 1 dito idem, idem.
ACC: 1 dita idem, idem.
OZC: 1 dito idem, idem.
AGP: 12 ditos idm, idam.
Vapor inglez Verdi, entrado em 1908.
Docas Na,cionaes—CBC—R: 12 tinas sem

numero, com falta.
Diom—L-8 ditas idem, idem.
Idem—H: 13 ditos idem, idem.
Idem: 1 dita ideai, ideia.
LC: 9 barris idem, idem.
(3CC: 11 ditos idem, i tem.
XV: 12 ditos idem, idem.
Vapor Moraria, entrado em 19a8.
Trapiche da Ordem—F: 1 barril sem nu-

mero, vasando,
SLC: GO ditos idem. idem.
Vap.)r italiano Almas, entrado em 100$.
Docas Naciona,es—PP: 23 bordalezas, sem

numeros, com falta.
NPC: 5 1/2 ditas idem, :dem.
NO: 2 1/2 ditas idem, idem.
CD: 3 ditas es. 9/3, idem.
AG: 4 ditas sem num Iam, ideia.
MC: 3 ditas idem, id-m.
RDA: 3 ditas idem, tilem.

SP: 1 dita idem, idem.
CL: 1 1/2 dita idem, idem.
NT: 1 dita Riem. id ,rn.
1312C: 1 garrafão sem numero. idem.
Vapor alterna° Cap Roca, entrado em 1008.
Docas Nacionaes— Fernandes Alvares: 34

quintos sem namoros, com falta.
atoarão & emp.: 63 ditos idem, idem.
F. atoarão: 27 ditos idem, idem.
M.P.Silva: 133 ditos idem, idem.
CU: 4 ditos idem, idem.
.1013: 3 ditos idem, idem.
SS: 1 dito idem, idem.
AMC: 1 decimo idem, idam.
Vapor inglez Chaticer, entrado em I
Docas Naoiontes—SCC: 2 decimos sem

meros, com falta.
AMO: 14 ditos idem, idem.
S01: 11 ditos idem. idem.
ACC: 5 quintos idom, idem.
C. atourão: 119 ditos Hen, idem.
.1CC: 2 ditos idem, idem.
DC: 3 ditos idem, idem.
SCC: 3 dito, ideia, idein.
Vapor inglez Tettnyson, entrado em 22 de

feve..eiro de 1908.
Ilha do C, aja—CA— 2.991: 2.000 caixas

ns. 1/4, avariadas.
Vaiam inglez Casteltian Prince, entrado

em 1908.
Ilha do Ca.al -OCO: 300 caixas sem nume-

ros, avariadas.
NV: 20) ditas idem, idem.
(;OP: 10) ditas idem, idem.
Allandega ilo Rio de Janeiro, 4 de março

de R30-1.— Pelo inspector, JI. Antonino de
Carvalho Aranha, ajud'ante.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIA9

Pela inspactaria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias coa-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
paclial-as e retirai-as no prazo de 30 dias,
sob pena ale, fiado este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 50 cap. 5° da
Consolidação das Leis das Alfandogas sem
que lhes fique direito d3 allegar contra os
eTeitos desta veado..

Armazem n. 4—A—A—Z: 1 caixa n. 18.
procedente de Southamptom pelo vapor in-
glez Clyde, descarregado, em 1 do agosto do
1937, consignada a Arminho Ferreira de An-
drade.

FCC: 2 ditas ris. 139 e 140. da mesma pro-
cedeucia e no mesmo vapor, descarregadas
em 2 de agosto de 1907, consignadas a Fonse-
ca Costa & Comp.

11SC: 1 engradado sem numero, proceden-
te do Havre, pelo vapor fraucez Campinas,
descarregado era 12 de agosto de 1907, con-
signada a Ilecman Stoltz & Comp.

SM: 2 caixas as. l'e 2, da atesada proce-
delicia e no mesmo vapor, da mesma des-
carga, consignado a Silva Moreira.

Idem: 1 dita n. 15, da mesma procedea-
cia ao mesmo vapor, descarregada em 16
de agosto de 1907, da mesma consignação.

Idem: 1 dita n. 16, idem, Hem, idem,
i(1em.

Idem: 1 dita n. 18, idem, idem, idem,
idem.

AP: 1 dita n. 56), idem, idem, idem, con-
signada a A. Palmeira.

Arramem a. 11—AAA: 1 caix u. 17.707,
procedente de II tinbargo, pelo vapor aale-
mão Bahia, descarregada em 5 do julho
de 1907, consignada a Jannowirzer Veit
cre Comp.

CRU—R: 3 ditas ris. 570, 576 e 577,
idem, Hem, consignadas a Ca,rnairo Rocha
& Comp.

C13: I dita n. 101, idem, idem. idem, con-
signada á ordem.	 •

NI? : 11 caixas as. 122, 123, 124, 125,126
127, 128, 120, 130, 131 e 132, procedentes (11.0
Hamburgo, pelo vapor allemão des-
carrezada em 5 de julho de 1907, consignada.'
a A. Ferrem.

Idem: 1 dita n. 1.001, iodam idem idem
idem.

6.718-11: 1 dita n. 2, ideia idem idem,
consignada .1. P. Roth & Comp.

LU-185: 8 ditas ns.4/12, Hem idem ideia,
consignadas á ordena..

VM: 2 ditas mis. 58 e 61, idem idem :dem.
consignada a Cari Noellner.

JBC: I dita mi. 5, procedente de Pordisoa,
pelo vapor francez Amazona, dascarregaria
ma 23 de julho de 1907, consignada a J. Bas-

& Comp.
'L: 1 dita n. 57, idem idem idem, C311-

signada a Medrado Rocha & Comp :
Portella —Torre Eiffel: 3 ditas os. 1502,

Riem idem idem. consignadas a F'. Portella
& Comp.

ARMAZESI N. 14

FS: 1 caixa n. 9.30, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Tuctliaan, des-
carregada em 2 de julho de 1907, consigaada
a Braga Carneira & Comp.

Idem: 5 barris as. 9.301/5, idem idem
idem idem.

°FP: 1 barrica n. 247, idem idem, des-
carregado, em 4 de julho de 1907, consignada

Godoy Fernandes & Paiva.
GAC: 1 barril sem numero, idem idam,

descarregado em 8 da julho de 1007, con-
signado a Gonçalves Almeida & Com i.

GA: 100 caixas idem, idem idem, descar-
regadas em 11(10 julho de 1907, coasignadas
a O. Affonso & Comp.

Francisco Temetti & Comp.: 1 barril Rem,
idem idem, descarregado em 8 de julho de
1907, consignado a Francisco Temetti & Cum-

.: 1 barril sem nu-Paanlialiraq.nes Silva & Comp
mero, procedente de Ilamburcaa, pelo vapor
alterna° Tucuntan, descarregado em 8 de ,ju-
lho de 1907, consignado a Marques Silva &
Comp.

1INC: 1 caixa n. 4.983—XIII: Idem, bical.
descarregada em 1 de julho de 1907, consi-
gnadas a Janoweitzer Veit & Comp.

MF: 40 caixas sem namoros, lat am idem,
descarregadas em 11 de julho de 1917, con-
signada a Mendes & Fonseca. •

CE: 1 barril n. 7.620, pro-edente de An-
tuerpia, pelo vapor inglez Teciot, descarre-
gado em 31 de julho do 1937, cmsignado a
Carla: Knescerr.

Idem: 2 caixas ns. 7.610/11, ideia idem,
idem idem.

VII: 1 dita n. 1, idem idem, descarregada
em 23 de julho de 1907, consignada a or-
dem.

CPC: I caixa n. 2, procedente de Nova
York, pelo vapor inglez Atieleranaca, des-
carregado, em 24 de julho do 1907, eonaj.
gnad a a ordem.

111Gamp.: 2 caixas sem numeros, idem
idem, doze rregadas em 26 de julho do 1937,
consignada a ordem.

11Comp.: 1 dita n. I, idem iiLan. consi-
gnada &ordem, descarregada em 29 de julho
de 1907.

Armazena n. 16—Roso & Comp. —Fucher:
1 caixa sem numero, prece Inato do Nova
Yora, pelo vapoa inglez Saargaa Prince,
des3arregada eia 17 de julho de 1907: con-
signa çao ignorada.

VM: 6 c Lixas ns. 1, 10/44, pracedeates de
Londres pelo vapor jazi ,z Benanock, das-
carragadas em 19 de ,Pilho de 1907, qe onsi-
gnadas a Carl Neelner.

Terceira secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 4 de março de 1903.-0 chefe inte-
rino, ,AL Sanitcolc,

•
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Allaandeara do Rio do ao sioiro
EDITAL DE PRAÇA N. 12

Terceira praça

Pela inspecaaria da Alfandega, do Rio do
Janeiro se faz i.ntlico, que á porta do arma-
ze:u do estiarmo, r.o dia 5 de março, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em quo se acharem, as
mercadorias seguintes:

.14ereadorias existentes na Estiva

Lote n.

CAS (em um triangulo) : 1 caixa n. 2.154
contendo duas pedras de amolar, pesando
liquido 27 kilos ; panno do lixa pe-ando 40
kilos ; chumbo em barra pesando 28 kilos
fio de algodão torci o para pavio posando
tres Ribs ; ferramentas manuaes, pesando
cinco kilos.

Idem : 1 encapado n. 2.16 s, contendo ca-
bos de juta em peça, pesando lo2 kilos
vindo de H tmlarrgo no vapor Bahia ., des-
carregado em 16 de janeiro de 1906.

Lote n. 2

CAS (em uni triangulo) : 10 caixas namo-
ros 2.120/9, contendo sabão sem perfume,
pesando 600 Mios, vindas do Hamburgo no
-vapor Bahia, descarregadas ern 16 do janeiro
de 1906.

Lote n, 3
CAS (em um triangulo) : 1 caixa n. 2.161,

contendo aço em verguinhas, pesando 107
kilos ; barras do aço, pesando 108 kilos ;
cobro em verguinha, pesando 29 kilos.

Idem : 3 ditas ns. 2.149/51, contendo
ereolina, pesando liquido 45 kilos ; vindas
de Hamburgo no vapor Bahia, descarrega-
das em 16 de janeiro do 19.6.

Lcte n„ 4

CAS (em um triangulo): 1 caixa n. 2.095,
contendo obras não classificadas de ferro
batido, simples, pesando liquido 39 kilos;
obras não claásificadas do vidro n. 1, pe-
jando liquido oito kilos; obras não cla s sifi-
Was de louça n. 4, pesando liquido quatro
kilos; diversos instrnmento3 physiees pro-.,
prios para electricidade; vinda do Hamburgo
ao vapor Valia, descarregada cru 16 de ja-
neiró de 1906.

Lote n. 5

CAS (em um triangu)n): 1 caixa n. 2.053/4,
contendo sabão sem perfume,pcsando liquido
215 kilos; vinda de Hamburgo no vapor
L'ahia desearrogada em 16 do janeiro
de 1906.

Lote fl. 6

CAS (em um triansulo): 3 fardos n.2,075/7
contendo obras não classificadas de cortiç,
e algodão (salva-vidas) pesando 180 kilosa

Idem: 1 dito n. 2.153, contendo salva
vidas feitos de lona de algodão e cortiça,
pesando 40 kilos.	 -

Idem: 1 caixa n. 2.08?, contendo ferra-
mentas grossas pesando 140 kilos, vindos do
Hamburgo no vapor Bahia, descarregados
em 16 de janeiro de 1996.

Lote n. 7

CAS (em um triangUlo) : 1 caixa n. 2.152,
conSando limas de ferro, pesando 80 kilos ;
arrebites de ferro simples, pesando 15 kilos ;
cobre em laminas, pesando 5 kilos ; vinda
de Hamburgo pelo vapor Bahia e descarro-
sada ern 16 de janeiro do 1906.

Lote n. 8

CAS (em um triangulo) : 1 caixa n. 2.147,
contendi) sabão sem perfumo, pesando 120
kilos; vinda de Hamburgo pelo vapor Bahia
e descarregada em 16 do janeiro de 1906.

Lote n. 9

CAS (em um triangtdo) : 1 fardo n. 2.118,
contendo alcatifas de algodão, pesando 110
kilos ; vindo do Hamburgo pelo vapor Bala°,
e descarregado em 16 de janeiro de 1906.

Lote n. 10

CAS (em um triangulo) : 1 caixa n. 2.157,
contendo instrumentos manuaes, pesando
14 kilos.

Idem : 1 dita n. 2.140, contendo sabão
.sem perfume, pesando 30 kilos ; vindas de
Hamburgo pelo vapor Baht'a e descarre-
gadas em 16 de janeiro de 1900.

Lote ti. 11

CAS (em um trianaulo) : 12 barricas
ns. 2.1'3, 2.093 o 2.1S2 91, contendo ci-
mento em pó, pesando bruto 1.660 kilos.

Itens: 1 engradado n. 2.112, contendo
cobro em lamina, pesando 50 kilos.

Idem : 2 ditos ns. 2.159/60, contendo
Lables do madeira, pesando 45 kilos ; vindos
de Hamburgo pelo vapor &laia e descarre-
gados em 1(3 de janeiro de 1906.

Lote. n 12 -
CAS (em um triangulo) : 1 cesto n. 2.088,

contendo parafusos de ferro simples, pe-
sando 67 kilos.

Idem : 1 dito n. 2.093, contendo escapulas
simples, pesando 31 kilos.

Idem 1 dito n. 2.030, contendo obras
não classificadas de ferro fundido s'mples, pe-
sando a3 'silos, vindos do Hamburgo pelo
vapor Bahia e descarregados em 21 de ja-
neiro de 1907.

Lote n. 13

CAS (em um triangulo) : I cesto n. 2.034,
contendo eseapulas de ferro simples, pe-
sando 33 kilos.

Idem : I dito n. 2.081, entendo parafusos
simples, pesando 61 kilos.

Idem : 1 dito n. 2.080, contendo para-
fusos simples, pesando 61 kilos ; vindos de
Hamburgo pelo vapor Bahia O descarre-
gados em 16 de janeiro do 1906.

Lote n. 14

CAS (em um triangulo) : 1 cesto n. 2.09?.,
contendo obras não classificadas de ferro
fundido simples, pesando 70 kilos.

Idem: 1 ditou. C.085, contendo parafusos
do ferro simples, pesando 61 kilos ; vindos
de Hamburgo pelo vapor Bahia e descarre-
gados em 16 de janeiro de 1906.

Lote ti. 15

CAS (em um triangulo) : 1 cesto n. 2.089,
contendo fio de cobre na, pesando 5 kilos.

Idem: I dito n. 2.091, contendo obras não
classificadas do ferro fundido simples, pe-
sando 47 Mios.

Idem : 1 dito n. 2.087, contendi para-
falsos de ferro simples, pesando 75 kilos
vindos de Hamburgo pelo vapor Bahia e
descarregados em 24 do janeiro do 1907.

• Lote n. 16

CAS (em um tria,ngulo): I cesto n. 2.164,
contendo parafusos do ferro simples,. pe-
tido 56 kilos ; malho (ferramenta grossa).

lassando 39 kilos, vindo de Hamburgo no
vapor Bahia, descarregado em 21 de „apeiro
de 1907.

Lote n. 17

CAS (em um triangulo) : 1 barril n. 43,
contendo tintas prepsradas a oleo para pin-
tara, pesando liquido 3 .0 kilos ; via lo do
Hamburso no vapor Bahia, descarregado
em 16 de janeiro de 1906.

Lote n. 18

CAS (em um triangulo) : 1 amarrado
n. 2.169, contendo ferramentas grossas,
pesando 40 kilos.

Idem : 1 barrica n. 2.156, contendo cor-
doalha de juta em .obras, pesando 22 kilos
ferramentas manuaes, pesando 15 kilos
cordoalha de forro, pesando 12 kilos ; ferra-
mentas para m chiiia, pesando 4 kilos ; ca-
pachos de palha de caco simples, pesando 39
kilos ; vidros para machiam, pesando 16
kilos; vindos de Hamburgo no vapor Bahia,
descarregados eia 26 de saireiro do 1930.

_ •
Lote n. 19

CAS (em um triangulo) : 1 barrica,
n. 2.658, contendo mangueiras do couro,
pesando liquido 96 kilos ; amiantho em
bruto, deáfiado, posando liquido 20 kilos
bandeiras de lã, pesando liquido 20 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Bahia, des-
carregada em 16 do jane ro de 1996.

Lote n. 2)
CAS (em um triangulo) : 12 amarrados

ns. 1/12, contendo chap 1 ,3 do zinco simples,
pesando liquido 930 kilos ; vindos de Ham-
burgo no vapor Bahia, de,carregados cru 16
de janeiro de 1906.

Lote n. 21

CAS (em um triangulo) : 1 engradado
n. 2.201, contendo unia lata de verniz não
especificado, pesando -bruto 10 kilos ; 5 latas
com zarcão, p. santo !fluido 100 kilos
1 lata com tinta preparada a oleo para
pintura, pesando bruto 50 kilos; 4 latas con-
tendo tijolo para limpar faca, pesando bruto

kilos ; vindo de Hamburgo no vapor
Bahia, descarregado cai 22 de janeiro do
1907.

Lote n. 22

CAS (em uni triangulo) : 1 engradado
n. 2.099, comi! latas de tinta preparada a
oleo para pintura, pesando bruto 28 kilos.

Idem : 1 dito n. 2.116, com 12 latas
de tinta preparada a °leo para pintura. pe,-
sandia bruto 30) Mios ; vindos de Hamburgo
no vapor Bahia, descarregados em 22 de ja,-
neiro de 1907.

Lote n. 23

CAS (em um triangulo) : 2 chapas de ferro
simples ns. 2.109/W, pesando bruto 170
kilos.

Idem : 1 caixa n. 2.030, contendo mei-•
tões, posando 220 kilos; instrumentos lila-
nuaes, posando 48 kilos ; obras não classi-
ficadas de ferro fundido simples, posando
46 kilos ; vindas de Hamburgo no vapOr
Bahia, descarregadas em 13 do janeiro do
1906.

Lote a. 2.1

CÃS (em uni tri:Ingule) : 2 basriras
as. 2.147/S, contendo e irrentes de ferro
fundido, pesando bruto 20 kilos ; vindas de
Hamburgo no vapor . Mio, descarregadas
em 16 de jane . :o do 1006.. a.

•
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Mercadorias exiistentes no armazers de
consumo

Lote A. 25

Lopez: 1 caixa e. 475,contendo brinquedos
não especificados, pesando 12 kilos.

Esperance. 50 (em uns triangulo) : 3 cai-
xas ns. 1/3, contendo espelhos pequenos com
molduras do papelão, pesando nos envolto-
rios 235 kilos ; vindas de Nova York no
vapor Tennyson, descarregadas em 16 de ja-
neiro do 1907.

Lote n. 26

LBC—MJ : 1 caixa n. 101, contendo voos
'de tile de seda com ou sem mescla, de qual-
quer mataria, pesando liquido 8 kilos ; vin-
da do Havre no vapor Corsica, descarre-
gada em 16 de janeiro de 1907.

Lote n. 27

GDAS: 1 caixa n. 7.86, contendo cartei-
ras com aros de metal ordinario com costas
de couro, pesando bruto 68 kilos ; vinda de
Hamburgolno vapor Pernlmbuco, descarre-
gada em 8 de fevereire de 1907.

Lote n. 28

S—C—IR (em um losango): 1 caixa n. 92,
contendo 24 extinctores de incendios por-
tateis; vinda de Hamburgo no vapor Per-
nambuco, descarregada em 8 de fevereiro
de 1907.

Lote n. 20

ARPC: 3 caixas ns. 1.353/1.335, contendo
peças do adorno de vidro n. 2, coalhado e
do côres, pesando brido 447 kilos e liquido
legal 211 Mios ; vindas de Hamburgo no
Vapor P. SiesImunI, descarregadas em 18 dc.
setembro de 1903.

Lo'e n. 30

CF: 4 caixas os. 231/2, 264 e 260, con-
tendo obras não classificadas de palha en-
trançada, pesando bruto 58 kilos; vindas de
Hamburgo no vapor sfaccdonia,descarregadzts
em 9 do março de 1907.

Lote n. 31

Moca: 2 caixas its. 1/2, contendo obras de
.feri•to batido esmaltado, pesando bruto 456
Icilos e liquido legal 411 kilos; vindas de
Bremen na vapor Aachen, descarregadas em
8 do fevereiro de 1907.

Lo'e n. 32

BAC: 1 caixa, sem numero, contendo cha-
pes do cabeça de tecido do seda, enfei-
tados; 12 ehapéos, idem, idem de palha ; 18
bliapeos; iinda de Bordões no vapor Ma-

ddecarregada em 27 de fevereiro
de 1907.

AVISO

• No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verbm do ker arrematadas, ou suas amos-
iras, estarão á disposição dos senhores preten-
tentes, que as quizerem examinar, bastando

,esiai•a isse dirigirem-se, antes do leilão, ao
fie/ do armazem.

LaSTado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
SIglial de 20 0/e em dinheiro, recebendo deste
int conhecimento extrahido do talão.
• Todo o despacho do arrematação será pago
em papel-moeda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de feve-
Tfo do 1908.—Pelo inspector, A. Antonino
1E1• Carvalho Aranha.

•Inspeetoria, de Fazenda
e Pisealizaçáo

CONCURSO PARA SI:13-COMMISSARIO3
DA ARMADA

Com a devida autorização do Sr. vice-
almirante graduado Ministro da Marinha,
communico aos candidatos inscriptes para o
concurso de sub-commissarios da armada, a
real i zar-se proximamente, que deverão se
apresentar na Inspectoria de Saud° Naval,
nos dias 6, 10, 13 e 17 do corrente mez, ás
11 horas da manhã, afim do serem previa-
mente submettidos á necessaria inspecção
de sande.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 4
de março de 1908.— Pell inspector, o sub-
inspector, Clemente de Alcantara Toscano. (.

--
Ministerio da Marinha

ESTADO3 UNIDOS DO BRAZIL
Inspectoria de Navegação — Aviso aos

navegantes n. 5

ESTADO DO PARANÂ—PARANAGU1

Boia Ora do rogar

Do ordem do Sr. almirante chefe desta
in.pectoria, aviso aos navegantes que a
bola das Conchas, do canal S E, junto ao
pharol, garrou, e brevemente será re-
coliocadã.

Socção de Ilydrographia,, 4 de março do
1908. — .TwTo de Andrade Leite, chefe de
secção.	 (•

•nn•n•

Inspectoria de Navegação
SECÇÃO DE PIIAROES

AVIS) AOS NAVEGANTES — N. II

Atteridto do clrac!er da luz do pharol de
Mocuripe, Estado do Ceará

De ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que, por
motivo do d sarranjo do respectivo appa-
relho do luz, será exhibida,, a partir de ama-
nhã, do um apparelho de Ga ordem, instai-
lado na torre do pilarei, uma luz branca
fixa visivel a 10 milhas.

Secção de Pharaes, 2 de março de 1938.
— Eduardo Augusto Verissimo de Mattos,
chefe do secção. 	 ('

EIseola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, di-

rector, previno aos interessados que a
inspecTio de saude para os candidatos á ma-
tricula nesta escola terá jogar nos dias 4,
5 o 0 do março proximo, ás 11 horas.

Condueção no Arsenal do Marinha, ás 10
horas e 30 minutos.

Escola Naval. 29 de fevereiro do 1908.—
Amador Bueno de Andrade, 20 official. (.

Intendenela Geral da Guerra.

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 10 do corrente mez
e anuo, até ás 12 horas da manhã, para o
fornecimento dos seguintes artigos

Pardamento

5.330 pares de botas de couro de bezerro.
65.000 pares de bdtinas de couro de be-

zerro.
1.300 pares de cothurnos de bezerrã.
2.000 capotes de pleno alvadio.
3.000 cobertores do lã encarnada.
2.000 gorros para praças do infantaria.
500 kepis para praças de artilharia de

campanha.
e

10.000 lenços de chita.
10.000 pares de meias de algoero.
150.030 numeras do metal coai tc.',020,

sortidos.
2.()00 ponchos de panno.
1.00a chapéos do palha.
500 esteiras de talnia.
200 gorros para praças de engenharia.
200 cobertores de lã escura para presos.
15 bonets de panno azul marinho para

patrões e remadores, com emblema.
50 chapéos de oleado, com fita e legenda,

para remadores.
1.400 botinas para altimnos (pores).

Ilespitaes

1.000 chinellos de couro (pares).
15 gorros para enfermeiros.
15 kepis para enfermeircs.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumento da canção de 1:000$, feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
7 do fluente mez e anno, requerimento pe-
dindo para tomar parto na licitação o in-
struido com os segu'ntes documentos: cer-
tidão de contracto social, prova do ser nego-
ciante matriculado e bilhete do imposto de
casa commercial relativo ao • semestre
fluente, e outro pedindo guia para fazer a
caução.

As propostas devem ser em duplicata, se/.
ladas as primeiras vias, escriptas com tinta
pret m. sem rasuras e assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na orca-
sião da sossio, devendo fazer nas referidas

ração áo se sujeitarem á
caso recusem assignar o re-

proposta
mu a  il cr 5 a S4,

decla

spectivo contracto.
Previne-se que o prazo mamem para esse

fornecimento é de 90 dias.
Previne-se mais que não serão tomadas °ir

consideração as propostas que não viereir
acompanhada s das competentes amostras.

O ttrosim declara-se que o calçado obede-
cerá ao type,ja approvado e existente nesta
repartição.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 4 de março de 1908.— O chefe de
gabinete, capitã Moreira Guim,raes.	 ('

l•linisterio da. industria, Via.
ção e Obras 1' abl ieas

DIRECTORik GERAL DE INDUSTRIA

PaleAlcs de inrenrJo

N. 5.276, de Armando do Andrade.
N. 5 277, da Adair-Usher Process Limitei
N. 5.278, de Frank Percy Rudder.
Ns. 5.279 o 5.28 , de Eduar Goodricl

Acheson.
N. 5.281, de Arthur Eugène Frantz.
N. 5.282, de Augustine Davis.
N. 5.283, do conde Wellinston . Jenks

Trevor.
N. 5.281, de Granzweig & Hartmann G.

m. b. II.
N. 5.285, de William Owen Travis.
Convido os senhores acima nomeados,

bem como os representantes das associações
supracitadas a comparecerem, amanhã, 5,
nesta directoria geral, com o fim de assis-
tirem á abertura dos envolucros que con-
tem-a Os relatorios, desenhos das suas
invenções.

Directoria Geral de Industria, da• Secro-
taria de Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas, em 4 do março do 1908.— Josd
Chrispiniano Valdetaro, director geral in-
terino.

ie	 •i11111111.• I
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Addendo ás cotac5s,PARTE COMERCIAL

Camara Syntlical dos Corre-
tores de Fundos Publico.
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
AIETALLICA

90 d/v

Sobro Londres 	 	 15 5/32
» Pariz 	 	 S030
• Hamburgo 	 	 $777
» nana. , 	
• Portuga/ 	 	 —
» Nova York 	

Libra esterlina, em moela 	
Ouro nacional,ein vales, por 1$000

.1.1e.ffie

curo OFFICIAL DOS FUNDOS PUI3LTCOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, 	 1:028$000
Ditas idem, idem, de 1:000$ 	  1:015$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	 	 	  1:012000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:010$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, nom 	 	 200.000
Ditas idem, idem, de 1906, port 	 	 183s510
Ditas idem idem, noni 	 	 186000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$, 5 , nom 	 	 811$000
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100S, 4 %, port 	 	 64$509
Banco ComMercia/ do Rio de Ja-

neiro 	 	 110$000
Dito do Brazil 	 	 12:3$090
Dito Lavoura e Commercio do

Brazil 	 	 l25000
Comp. Ind. do Norte e Oeste do

Brazil, c/20 % 	 	 1$000
D:ta. Ferro Carril do Jardim

I3otanico, c/40 ^t3 	 	 82000
Debs. da Sociedade Jornal do

Brnil 	 	 193000
Ditos da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 202S;50
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	 	 20?000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botauico, P srie 	 	 214003

Vendas por alvará

1 apolice geral de 5 %, 500$ (it
razão) 	  1:01W00

17 ditas idem idem do 1:00 ;.., 1010s000
2 ditas idem idem idem 	  1:016$ .00
4 ditas idem idem idem 	  1:0IGS0a0
4 ditas idem idem idein 	  1:oi0s)00
2 ditas idem idem idem 	  1:01000

Secretaria da (amara Syndical do Rio do
Janeiro, 4 do março de 1908.— José deu-
dto da Silva, syudico.

Junta dos Corretores

CipTAÇÕES DO DIA 2 OS MARÇO DE 1908

Assucar branco crys tal, do Pernambuco,
560 róis por kilo.

Algodão em rama, 1. 41 sorte, do Ceará,
10499 por 10 kilos.

. de fevereiro
Algodão em rama;	 sorte do sertão de

Pernambuco, 1050 por 10 kilo.
Rio de Janeiro, 4 do março de 1908.—

O presidente, João Severino da Silva.-0
secretario, Sebastiio S. da Rocha.

A Camara Synlical dos Corretwes de Fun-
dos Pablicos da Capital Federal, em sessão
de boje, resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação oficial na 13olsa, as ao-
ções da Compinbia Docas de Santos, em nu-
mero (10 300.000, do valor nominal do
200$001 cala uma, representativas do capi-
tal Social integrado de 60 000:000$090.

Na secretaria desta camara ficam archi-
vadios um exemplar da cautela do acções e
demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 4 de março do 1003. —José Claudio
da Silva, symlico. —

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão
do hoje, resolveu a.dmittir á negociação e
respectiva cotação &lidai na Bolsa, o em-
prestimo contrahido pela Companhia Docas
do Santos, na imporiancia, de 60.000:000$,
dividido em 300.000 obrigações ao portador,
do valor nominal do 201S030 cada uma, e
juro de 6 % ao anuo, pago, por semestres
vencidos, em janeiro e julho.

Na secretaria (lesta cantara ficam archi-
vados um exemplar da cautela de obriga-
ç5es o demais documentos legaes.

Secretaria da Camara. SylaLcal do Rio de
Jan'irO, 4 de março de 1908.—José, Clat«li0
da Silva, syndico.

SOCIEDADES CIVIS

Gremio Drainado° do INIcyer
Extracto dos estatutos

TITULO OU DZNOMINAÇÃo — G1iENII0 DRAMA-
T4C0 D.1 METER

Fins

São sons fins proporcionar aos seus asso-
ciado( diver,ões theatraes, uso o goso do
obras o trabalhos litterarios por meio de
um gabinete de leitura.

Séde

Cidade do Rio do Janeiro, á rua Archias
Cordeiro n. 17.

Tempo da duração

O gremio durará emquanto convier aos
associados.

Pando social e sua applicação
O fundo social, eonstituido em dinheiro,

moveis, utensilios, alfaias, senados e bem-
reitorias é de cinco contos de réie, applicavel
ás diversões e bemfeitoria,s.

Nomes dos socios fundadores

Lopo Antonio Saraiva, João Lourenço do
Rego, Antonio Gomes Estevos, José Silva,
A. A. Neves Gonzaga, Agenor do Amaral,
Neceas Goularte, Horac:o do O. Theberg e
Mauoel Francisco dos Santos Deveza..
Modo peto qual é administrado e representado

em jui:o e em geral em suas relações para
com terceiros

Pita sua directoria composta de sois mem-
bros, sondo, presidente, vice-presidente, dons
seeretarios, um thesoureiro e um pro-
curador, cabendo ao presidente, primeiro
se(*tario e thesoureiro a representação em

•juizo e relações para com terceiros.

Si respondem ou não os associados suLidiaria"
mente ,)elas obrigações contrahidas por seus
represeivantes em nome da associação

Os socios do Gremio Dramatico da Meyer
não respondem subsidiariamente pelas obri-
gações que Os seus representantes contra-
hirem expressa ou intencionalmente ern
nome da associação.

Directoria actual

Presidente, Dr. Manoel Lopes de Mattos;
vice-presidente, Ignacio da Costa Braga;
1 0 secretario, Carlos A. Moreira da Silva;
20 secretario interino, Oscar Lemos; thesou-
miro, major José Pereira Carneiro e pro-
curador, Francisco Severiano Amado Ju-
nior.

PATENTES DE INVENÇÃO

5.274—Memorial descriptivo de um pe.
dido dc privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para (mecanismo aper-
feiçoado para regular a ac5,70 dg .i. portas
de arriarem vagões de estradas de ferro e
semelhantes». invenção de Thom-13 Ostcaldo
Meia, domiciliado em Legtonstone,
terra

Refere-se a presente invenção a mecanis-
mos pira regular o facilitar o arriamento
ou levantamento de portas de ãrriar do
vagão de estradas de ferro e outras Salle-
filantes, nas quaes lia molas que são actuadas
no acto do S3 abrir a porta, o de modo tal
que se accumule energia nestas molas, pelo.
que se diminuo o estrago que os choques
produzem na porta, e a energia assim ac-
cumulada é depois restituida para poupar
trabalho no acto do se fechar a porta.

Os aperfeiçoamentos são destinados aos
dispositivos pavt 03 fins acima desoriptos
que são providos do molas adaptadas a se-
rem postas sob compressão no acto de se
abrir a porta, e tern por fim prover meios
pelos quaos a mola e a peça que esti em
connexão com a mola possam ser Montala,s
de modo a moverem-se sómente em linha
recta, sem movimento de rotação, de modo
a evitar-se flexão lateral ou distorção da.
mola, e -Lambem para evitar que a porta
entre ora coatacto directo com a alavanca
que faz parto dos meios applicados para ris=
guiar o acto do abril-a.

No desenho a,nnexo: a fig. 1 d unia sução
transversal de parte de um vagão de es-
trada de ferro, mostrando a porta de arriar
do mesmo em connexão com a mola regula-
dora horizontal, o adaptada a ser compri-
mida por empuxão; a fig. 2 mostra a mola
collocada verticalmente ; as figs. 3 O 4 são
vistas correspondentes ás figs. 1 e 3; mas
com as molas adaptadas a ser compri-
midas por empurrão ; a fig. 5 é uma vista
semelhante á fig. 1, mostrando uma =dl-7
fie ação .

Na fig. 1 a porta a gira sobre charneira
b fixada, no lastro do carro da maneira usual
e provida de uma haste c articulada por um
pino d a uma peça ou peças d' fixadas na,
porta; o ligada como do costumo pela outra
extremidade á extremidade de uma ala-
vanca e,que oscila no eixo f no lastro g.A mo-
la h, representada como uma mola em
co circumda uma haste i o uma das suas pon,
tas apoia-se em unia arruela movelj enfiadas
da no extremo da baste, o a outra ponta
apoia-se em outra aruela. j i énfia da na haste
i e, pela propvia tensão da mola, applicada•
contra uma superado apparelha.dado
A haste i passa por uni orlado g' do lastro ",),
aberto no logar contra o qual cito apPli=
calas a aruela estacionaria ft o ino1a h; 4:.

A' vista

15 1/61
S038
S783
s',40
ti.328

16S025
1$793
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extremidade da haste que fica para a parto
trxterna do Vagão foema um olhai i t provida
de um pino h, que passa per uma lenda et
da alavance. e. Este pião prolonga-so para
itM dos bales ou Para ambos os lado, do
modo a entrá.r a fen la, 'de guias ;a lixa-
dos no lastro. Assina emquanto a mola h
estiver sendo comprimida pelo movimento
descendente do braça maior da alavanca e
o movimento para o exterior tanto da haste
i como da aruela j no acto de se abrir a
porta, o bem assira einquamto a mola estiver
ajudando a fechar a porta, a haste i e a mo-
la h são forçadas a moverem-se sarnento em
linha recta, evitando-se deste modo a neces-
sidade doso proverem meios que se adaptem
a movimento oscilante, como até hoje se
tem empregado. Uma peça de encontro n
pado ser fixada ou na peça c/ i oh directa-
mente na porta a, junto ao pino d para
entrar em contacto com a haste c quando a
porta estiver aberta, evitando quo esta
esbarro contra a alavanca e, como se de-
prebende dá posição das partes desenhadas
em linhas cheias o linhas pontuadas.

Pela construeção deseripta., como a mola
se move apenas longitudinalmente o não
angularmente, o orificio g' dá peça do lastro
tem de ser apenas um pouco maior do que o
diametro da haste i. Isto do considerava'
impOrtancia sob o ponto de vista pratico
quando o apparelho é aplicado a uma poça
do madeira de lastro, Pois que evitar o tea
do fazer um furo oblongo, o (pie reduz muito

résistencia da poça g.
Na 111.s,. 2 a mola h está colocada verti-

calmente sobre Unn sapportá horizontal (I!
fixado na lastro, o a alavanca e está ligada
por meio de elos o á ponta inferior -ala
liaste i A dórrediça nz é formada por unia
ou (luas chapas fixadas no lastro g e 6m que
e:s7tá aberta á fenda ifru feridas vérticd:Ni m'

que penetéllrii salicncias da aruela
movei j evitando mcivimeato rotativo da
hasta i o dá mola h. E' Cli-Idento que á con-
il 'OxUè que ricabarbos do descrever e o modo
do guiar a inola h e haste i poderiam ser

com módificação conveniente, á
Constrdeção représéntada, na fig. I, na
cjiià1a moia se acha horizontal, e que do
mesinb fileelo a günexãO e corrediça como
.(re CINCré'i'OU nã. fig. 1 poderiam ser appli-
cád6a na fig. 2.

31'3, fig. :3 a alavanca c tem o seu fulcro
em f de medi) císid aitando desce no acta de
alkir-Se a porta a, empurra a baste i poa
intermedio do pino h eito esta teria na sua
'Catana, Pino que Penetra, na fenda e' da ala-
Valida. A amola Inovei j rieslõ caso está na
parte externa da haste e a artiola esta-
cionária, j' está enfiada na haste, a Mola
Missii.iiim-sa contra unia peça q fixadi no
lastro. A extremidade externa da haste i
movç-se no °riflai° g' no lastro como no
primeiro caso, e a extremidade interna
Move-se atravez da anela estacionaria j e
eiaticio aberto na peça da retsnção q, assim
tanto a mola como a haste sao forçadas a
Moverem-se em linha recta.

Fig. 4 é uma modificação mostrando a
mola colocada verticalmente, a connexão
entre a haste i e a alavanca o é efectuada
por um pino h e fenda e', do modo seme-
Ilia,nto ao da fig. I, a haste i, arruela j o
mola h sendo forçadas a moverem-se em
linhierects, por unia ou duas saliencias p,
tra.balhan to em uma ou duas fendas ver-
ticaes na' abertas em peças m fixadas no
lastro, como no arranjo da fig. 1.

Na fig. 5, a mola lb é horizontal como na
fig. I, mas o arranjo está modificado de
Moda que ha um uuico supporta fixado no
la:stro do carro.

Este supporta na tem uma fenda na,
quo servo do corrediça ao pino k da haste i.
Aáladatica oscilante e tom o seu fulcro em

e, o unia fenda em a' para permittir o movi-
mento rectilineo do pino a.

Estou informado que em dispositivo para
regular ó facilitar o dessiávolvimento ou le-
vantamento da porta do um vagão já lbi
apresentada combinaçao de uma mola com
uma haste movendo-se em linha recta e
conjunctamento oni ralação a um centro no
extremo da combinação da haste e da mola,
mas esto arranjo, que não reivindico, é es-
sencialmente difierente do que &Irma o ob-
jecto desta invenção, no qual a mo!a e a
haste não teem movimento rotativo.

Finalmente reclamo os beneficies da Con-
venção Internacional (promulgadas pelos
decretos es. 9.233, do 28 dej unho do 1884 e
94, de 9 de janeiro do 1903), visto ter sido

.0 mesmo podido do privilegio depositado na
repartição official da Inglaterra, em 16 de
maio de 1907, sob n. 11.503.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção :

mecanismo da natureza acima refe-
rida para regular e facilitar o descimento o
levantamento da porta de um vagão de es-
trada de ferro e semelhantes, em que a
mola em coimexão com a porta o os meios
applicados pára a compressão directa desta
mola estão supportados e arranjados do
modo pie são forçados a moverem-se só-
mente emn linha recta quando a porta se
move;

20, em uma porta o mecanismo regu-
lador segundo a reivindicação antecedente,
sendo a Porta, singa em connexão com a
mola por intorraiedio de una supporto ou
supposteá fixados da porta, uma haste de
conné;sião Nadá ao auppoato ou supportes, e
tuia alavanca órai crólifieitão com esta haste
o com a MOVI, e " prOVerid4,sli à porta ou o
sujniorto 6u itifipoatés nela filados do uma
peOa do i. "e'sktutrilo gim C:Oarp. contra a
haste do cárlin2SãO evitando que a porta
entre em contact5 directo C`iim a alavanca ;

30, pniaa regUlar o fiOilitar o descimento
ou levantaindato de Portas do valões do es-
trada do ferro bii s'etiielhantes, Mecanismo
segundo a re[Yindi4ão l, construido, ar-
ranjado, o Étifs'eaúnia.iido, alaliátanciaíniente
coei° foi acima clègeriPth ciain rdeitenCia
aos difterenteS arranjos relii.d§entadós no
desenho arie6i.O.

Rio do Janeiro, 5 de dezembro de 1907.
— Por farcióiião, .Tules cdrdud, Leclère
&

ima

N. 5.275 —111emorial descripliyo de um pe-
dido de prialegio,na Republcia dos ATIados
Unidos do Brasil, parti 4plosico aper-
feiçoado s. Innençao de .lackabes Luciani,
domiciliado em Pari; Prança

Desde alguns apnos, os inventores teem
constantemente Procurado augmantar a
progressividade das polvoras de qualquer
natureza, espacialmente das Polvoras cal-
lbidaes. Explica-se facilmahta esta ten-
denela : sendo a melhor polvora, para armas
a que communica progressivarnento ao pro-
peli a velocidade maxima, é necessario
que a pressão dos gazes, fraca inicialmente,
vá augmentando durante o tempo que o
projectil gasta em sahir da alma da arma.

Imaginaram alguns conseguir a realização
dessa progressividade formando cada, ele-
mento da carga por meio de diversas ca-
madas sobrepostas de explosivo, sendo a
composição chimica do cada camada tal
que a velocidade de combustão ande dimi-
nuindo da superficio externa para o centro
do elemento.	 •

Outros inventor" não congitando de mo-
dificar a composição chimida do elemento,
procuraram produzir o regular essa pro-
gressividade por moio ;de augme9a cal-

cintado, para mu mesmo volume, da super-
Raie do elemento. Todos estes proco-sos,
porém, não permittiain obter sempre, de
modo constante, a regularidade do com-
bustão necessaria em una explosivo do
guerra. Alam disso, a irrogularidade e insu-
iliciencia, da combustitia, levavam até a boca
da arma, detraz do projectil grande parte
das matarias não completamente consu-
midas e cuja combustão tardia produzia um
clarão mais ou monos vivo, sempre inco-
modo no ponto de vista tactico.

A presente invenção tem por objecto eli-
minar esses dons inconvenientes connexos: a
insulliciencia da combustão e os clarões na
bocca da arma. submettendo-so os explo-
sivos actualmente em uso, quer sejam ou
não do base de nitroglyeerina, a um trata-
mento mecanico, depois do modificar, em
condições especiaes e para o mesmo fim, a
composição desses explosivos pela incor-
poração do substancias que assegurem ao
tratamento mocanico toda sua efilciencia.

E' este tratamento mecanico caracterizado
pala sucessão das seguintes operações: pro-
ducção de uma folha do espessura cons-
tante; reducçã.o da espessura desta folha
por uma laminação preliminar ; abertura
na folha, em uma de suas facas ou ambas,
do incisões cuja profundidade decresce regu-
larmente das bordas do elemento para sou
centro ; o finalmente segunda laminação
definitiva, que reduz outra vez a espessura
da folha e diminue, por conseguinte, a densi-
dade de carregamento.

No desenho annexo: as figs. 1 a 3 são sec-
ções dos orificios do sahida praticados na
cuba que contém o explosivo em estadia
plastico ; a fig. 4 mostra um dispositivo gila
pormitto obter facilmente o explosivo má
folhas planas do espessura constante; a fig. 5
representa o traçado das fraises que abrém
na folha do explosivo incisões progressivas;
a flg. 6 é um exemplo de lingueta rectangU-
lar entalhada, o a. fig. 7. o perfil do uina
incisão graduada; a lig. 8 representa uink
carga formada pelo enrolamento de um àá
rectangulo entalhado gradualmente (sauna
esta carga dotada das fran:as actualmente
conhecidas); a fig. 9 é um outro exemplo dá
lingueta rectaagular entalhada do espe-
suta maior o tambom dotada do franjas; dà
flgs. 10 o 11, finalmente, mostram respecti-
vainonte um elemento de cordite e una ele-
nadnto de falte, com incisões progressiva.

No ponto do vista chimico, a composiçaè
do explosivo é a seguinte:

No casa do boccas de fogo, incorpora-se á
polvorà, quer tenha ou não base de nitro-
glycerina:

2 a 7 0/, do cera de abelhas branqueada ou
do carnauba (que ó chimicamente a mesma).

2 o/. de bicarbonato do magnesia ou bicar-
bonato de ammonio.

Podem naturalmente estas proporções va.
riar dentro do limites mais ou menos estre•
to:; a pratica, porém, tem ensinado que, na
maioria dos casos, são as proporções acima
as mais convenientes.

Mecanicamente, a massa assim formada
sofre as operações seguintes:

A mistura, constituidzt como se disse, col-
loca-se em um malaxador com o dissolvente
apropriado (a.lcool), ether, acetona, etc.), e
a massa obtida malaxa-se cuidadosamente
durante cinco horas, pouco mais ou menos.
E' este tempo necessarica principalmente si
houver na polvora tratada addição de nitro-
gly cerina .

Introduz se depois a massa em una reci-
piente do fôrma apropriada, em cia..;a extre-
midade inferior se acha praticada ma aber-
tura que dá sabida sob pressão á mataria
tratada.

A secção desta abertura Ode ser uma das
quo indicam schernaticamonto as figs. 1, 2

•
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3. Com a secção da fig. 1 a- polvora sabe
' sob fôrma do linguetas; com as da fig. 2,
etlla salte sob a fôrmi de tabite,e tem a fôrma
do cordato no caso da fig. 3.

Deve-se notar que, em cada caso, as bordas
da abertura são, por assim dizer, festoadas,
'de modo a receber a fita, tubo ou cylinaro
éo explosivo que se escapa do recipiente,
estrias ou ondulaçies longitudinaes que aia
gibentam consideravelmente sua superficie
e fiteilitam a op .ração do dissolvente.

Encontram-se no curso da fabricação gran-
des dificuldades para se obterem super-
ficies do explosivo planas ; com effeito, o
producto golatinado não apresenta, ao sahir
da cuba de que é expellido por compressão,
itína consistencia suficiente para conservar
a fórina do uma folha rigoro.amente plana,
facil de laminar.

Indica a fig. 4 um meio que permitte
obter facilmente urna folha de polvora re-
gularmente plana e de grande saperficie:
consiste em praticar no fundo do recipiente
um °riflai° de saltais annull ir, de grande
éiametro e de secção analoga, á qui se em-
prega para obtenção de tubite. Por multe
°riflai° a gelatina explosivel salte sob fôrma
do um tubo que deve sua consistencia e re-
gularidade de espessarei ás propriedades
geometricas do cylindro que o constitue. No
trajecto deste tubo disp5e-se, em um ponto
qualquer, uma faca c qui o corta segundo
uma de suas geratrizes ; o tubo abre-se por-
tanto a partir deste ponto e alareando-se
transforma•se em uma folha plana de espes-
sura regular, que cabe sobre o avental de
arrastamento.

As tiras ou tubos assim preliminarmente
estriados cabem em um avental sem fim que
os conduz até uma sapsrficie de aqueci-
Mento, sobre que a polvora se subrnette á
acção de uma temperatura de pouco mais
ou menos 60, até perder a maior parte do
dissolvente que continha e que se evapora
a esta temperatura.

A massa assim tratada e s6 coatendo a
parta do seu dissolvente nocessiria para lhe
conservar uma certa plasticidade, faz•se
passar sob 03 cylindt os de um larninador de
'precisão, que reduz sua espo ssura de pouco
mais ou manas á terça parta. Pela acção
desta compressão prelitnioar, a cera de abe-
lha* penetra nas cedidas &ixadas vazias
pela evaporação parcial do di ssolvente e
impreana a substancia explosiva, que toma
a fôrma de folha I ranslucida.

A polvora expõe•se depois ao a, durante
cerca de 20 minutos ; desembaraça-se asdni
da qiiasi totalidade de seu dissolvente, 'sor-
nando-se um pouco mais rigida.

Neste estado, eniallia-se a pulvora. Para
este fim, a polvora se faz passa: entre duas
frises, cujo perfil encavo e suparficie, es-
friada abrem na tira, em ambas su is faces
oio em urna sti face, segundo a prassão que
se desejar obter na alma, ineisões apropria-
das ás condições da arma a que sP destina a
polvora. Este apparelho é representado em
elevação na fig. 5.

Para poderem estas incis5es concorrer
para a suppressão dos claraes e melhor esta-
bilidade das palvora,s, adoptai urna distri-
buição nova e racional do numero e da pro-
fundidade das incis5es.

A fig. 6 mostra, em ,chema, a acção de
uma folha assim entalhada longitudinal-
mente em ambas suas faces as incisões,
Muito profundas nas bordas da folha, vão
diminuindo de profundidade á medida quase
Oproximam do cantai, de modo a apre-
sentar a secção da parte não entalhada a
'farma de.= losanga. As incisões sio assim
INI'pgressivas do unta) para as borda'.

Ás variações da diagonal 1, deste re-
sango determinam as variases correspon-
dentes na rapidez de combustão da polvora.

Páde-se verifical-o pelo quadro seguinte,
que se refere a unia folha de 80/100 de es-
pessura o de peso cor tante, disparada em
uma espingarda de oito millimetros.
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30100 2.59 1.025

103 4a/i00 2,50 1.395
5' (/00.) 2,51 1.620
70/000 2,50 1.820
80:10 2,59 2. 84

Mostra claramente este quadro como se
vel a m variar á vontade, para uma carga
de peso dado, a velocidade e a pre4sào
alma, fazendo-se variar o numera e profun-
didade das inci,õis praticadas no explosivo.

:soado dadas V) cargas da mesma espes-
sura e mesma poso, disparados na mesma
arma e pro:aetanlo o mesmo projectil, basta
abrir em eada carga urna incisão e tda vez
mais profunda, da primeira á decima, para
se obterem 10 press3es e 10 'velocidades dita
tarantas, sendo as velocidades tanto mais
elevadas quanto mais profunda for a incisão
da carga eorrospondente.

Estabeleeen:10-se empiricameate para cada
amas a que num ,ra, disposição e profundi-
dade das incisões corresponda o desappare-
chneato dos clarões, consaguir se-ha, por-
tanto, reunir em um mesmo elemento os re-
sultados de 10 ineas5es de que se falo
acima, devendo cada parte do elemento
arder com rapidez coreespondento ao ca-
minho percorrido pelo projectil na alma da
arma.

Oatendo-se deste modo o element s, de inci-
s5 . s com profundidade variavel represen-
tado na fig. 6, variando a profundidade de
cada incisão de ama de suas extremidades á
outra.

A fig. 7. representa a correspondencia
entre o quadro acima indicado e o perfil de
uma incisão.

A folha de polvora assim entalhada sub-
mette-se então a urna terceira operação da
mucama, impartancia, que coasiste em uma
segunda laminação, a qual é definitiva o
e i a efficiencia é assegurada pelas estrias e
incatões em cujo interior se distribue, en-
chendo-as só parcialmente, o excesso de ma-
taria recalcado pelos cylindros.

A compressão que resulta desta laminação
supplementir re.fula-se do modo a reduzir
a espessura da tira ou lingueta de cinco a
eincoenta por emito, segundo a pressão que
se deseja obter na arma, sendo esta pressão
tanto mais fraca quanto molar for a redac-
ção de espessura.

Esta redacção de pressão pôde alcançar,
para um mesmo p rso de carga e para uma
mesma velocidade inicial, MIM. proporção de
trinta a cincoenta por cento,

A polvora, assim composta e tratada pode-
se empregar, quer sob farma de um rectan-
guio unia) constituindo por si 86 a carga,
(fig 2), quer sob féria de tiras estreitas
(fig. 9). linguetas, corditei (fig. 10), tubos
((lg. 11), etc., que Se enfeixam e se collocam
na cantara da arma, achando-se as incisões
na direcção do eixo do cano.

O essencial é serem os elementos dotados
de incisões graduam como representa a
fig. 4.

As ditas, que se incorporam a, pol vora
asini constituida, tornam mais compres-
siveis os atenremos nitrados que entram
na composição da folha de polvora, e im-
pedsrulao mesmo tempo que esta se dos-
•

aggregiie sob a influencia das lamina,ções e
compressões a que se suba-tette.

Aquelles corpos rovestem, por assim di-
zer, a parte do dissolvente que subsiste
ainda no explosivo, depois das manipulações
que se acabam de descrever. Elles impe leni,
portanto, a evaaoração do moscam dissal-
vente, causa inicial das &composições tão
perigosas dos explasivoa deste gaitar° e ser-
vem assim, do alguma sorte. de freio contra
essas decomposiçies.

Pede-se substituir a cesta de abelhas por
qualquer substancia plassica e combus-
tivel analoga (oleo de ricino, rosna de pi-
nheiro. vaselina, etc.); a cera de abelhas,
corntado, parece dar os melhores resultados.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , um expl esivo para armas e boccas do
fogo, posto sob forma de folha plana ou en-
rola ria em farraa de tubo, ou de qualquer
outro modo, na face ou faces da qual pra-
tia tm-se incisões por moio do urna machina
apropriada, caracterisado pelo facto que,
em cada um dos elementos constituindo a
carg i„ as incis5es, muito profundas na borda
da folha, vão diminuindo de profundidade á
medida que se approxim a m do centro, do
mo:lo a affectar a senão da parte não enta-
lhada a fôrma de losango ;

20, um processo para olit: .nção do explosivo
rei vinil ic ido em 1, consistin do em subinetter
a folha de polvora a uma dupla laminaçío:
a primeira, quando a folha sae da cuba, o a
segunda, depois della receber as incisões,
com o fim de reduzir sua espessura, o que
tem como consequencia uma redacção pro-
porcional da prosião na alma;

3', um processo para obtenção do explo-
sivo reivindicado em I e 2, consistindo em
misturar com o explosivo, quan lo está em
estado pastoso, substancias plastica,s, prin-
cipalmente cera de abelhas e, em •oorporções
variavois segundo os casos, bicarborna,to
magusto ou de amanho ;

40, um dispositivo para obter facilmente
sahida da cuba, sob ffirma de folha plana

de o passara, regular, o explosivo reivindi-
cado em 1,2 e 3, caracterizado pelo facto do
ser o fundo da cuba dotado de uni oritielo
annular, pelo qual o explosivo salte sob
fama, de cylindro, achando-se disposta no
trajecto deste cylindro urna faca fixa que o
abre segundo uma de suas geradoras, antes
que ale Ince o avental sem fim.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro do 1907.—
Por procuração, Jules Gdrau Leclerc & C.°

ANNUNCIOS
'84o °ioda do A_ li 011 as sas EL

pireza,	 coi.“.	 I e i

3' CONVOCAÇÃO

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral extraordinária, no dia
9 do correto. ás 12 horas da manhã, á rua
lasimeiro de Març n. 65, afim de se tratar
da liquidação amigavel da mesma emproai.
devendo-se deliberar nesta nova reunião
com qualquer numero de accionistas, do
accôrdo com a lei.

Rio de Janeiro, 4 de março do 1908. —
fienrique lrineu de Souza, presidente. a (.

. Imprensa Nacional
AVISO

Na thesouraria deste estabolommento en-
contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição do
Policia, para carros o automoveis do praça,
custando 200 réis o exemplar cartonado.
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras,

.A.cc,ordãos do Surpr c-
n10	 i 113 nal Federal
do 1M15 	

Mem idem • de 1893.... 	 	 •

Idem idem .de

mem ident d( 198., 	

Idem idem de 1890.. , . •	

Idem idem . de 1900 	

Apontamentos para o Die-
eionario Gea ,zraphieo do Brazil,
pelo Dr. Alfrelo Moreira Pinto,
contendo a deripeão de todas
as cidades. V illas, I Meios, etc.,
tre.s gro.,so lv olamos 	

,As minas do 13razil
sua i-e!rislação, pelo
Dr. .1. Pandiá Caiogeras, 1° vo-
lume 	  

1deni, 2 0 volarne

dom, 21 volitai,' 	 	 •

Dole ti In do concessões e privi-
legio 	

13oletint da Pri-iprie.
(jade Ind)Lstrial, (Publi-
cação men sal) cada faseicalo..

Constititição ó Leis
Or4zanicas da, Repu-
blica, 	

Carta Greop.;raphica, do
t to Grosso, por Fran.

cisco Antonio pimenta Bueno 	

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sã 	

Cartas  jesniticas, do
padr Manoel da Nobrega (1549
a 1500), de Valho Cabral 	

Cotlipro Penal da, Re-
ta publica dos Estados

Unidos do Etrazil, con-
versão das penas, tiança, pre-
Eicripção,systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Cod ig.o das Relações
Exteriores (2 vols.) 	

Condições de a(imis-
são no Gymna,sio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das Alfainlens °Me-
sas do Rendas 	 	 	 6$003

Consolidação das Leis

	

da Justiça Federal,.	 5$000

Consolidação das 'Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal......

Constituição da Repu-
blica do Drazil 	

Consultas do Conselho
de Vstado, secção de Fa-
zendo, tomo ‘)0	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de 1"4:stado, sucção do Fa-
zenda, torno .4° 	

Coiiii tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
miada, tomo 5° 	 	

Consultas do Conselho
de 1stado, secção do Fa-
zoada, torno 6° 	

Consul tas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consul t:ts do Conselho
do Estado, SOeçãO do Fa-
zdanda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 100.. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 110 	

Consu ltas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tonto 13° . .

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 1°'	

Consultas do Conselho
do Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocloá Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

Cli orographia da pro-
incita, do Ceará, por •

JotO Pompeu do A. Cavalcanti.	 1$000

	

Decisões do 1832 	 	 3$000

I

n•••n4..e0:

Decisões do Governo Provi.
sono (1.° o 2' faseicu/os) . 	

	
3$000

Decisões do Governo Piliviso-
rio (3° e ultimo fascicalo) 	

	
2$000

Decisões do Governo Proviso-
rio (Additamentos) 	

	
1$;00

Decisões do 189'	
	

4t;',300
Decisões de 1892 	 	 4$000

Decisões de 1893 	 •	 2$500

Decisões do 1834 	 	 4000

Decisões do 1895 	 	 3a',00

Decisões de 1809 	 	 3030

Decisões de 1897 	

Decisões de 1898 	 	 2 00)
Dec,isões de 1809 	

Decisões de 1900 	 	 3J

Decisões do 1901 	 	 31000

Decisões de 19.2 	 	 34000

Decisões do 1903 	 	 4;r000

Decretos do Governo Provi 	
sono, novembro o dezembro do
18S9 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 ..	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1890 	

	
1$.006

Decretos do Governo Previ-
sono, março de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, abril de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	

	
4$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, junho de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
serio, julho de 1890 	

	
4000

Decretos do Governo Provi 	
sono, agosto do 1890 	

	
3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1390 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi 	
sono, outubro do 189) 	  • 3$000

Decretos do Governo Provi-
borio, novembro de 1890 , 	 	 qou

2$500

4$000

6$.)00

-8$000

0$(100

20$000

6$000

6$000

6$000

3$000

1V500

5$000

12$000

14000

2$030

3$000

8$000

$200

$500

1$000

2$000

2$000

2$000

200

2$00O

2$000

4500

1$500

5$300

4$000

2$000

1$500

4000

3$000

2$000

•	 •
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'becretos do Governo Provi-
'Soá°, dezembro do 1890 	

:Decretos do Governo Provi-
:4 sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
'" sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.0'78—A1-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

'Decreto n. i.1S — Crêa
logar de contador nas Dele-

gacias Fiscaes 	

Diccionario dos ver-

	

' bos irregulares, por C 	
do R 	

Diecionario 1311)1 i o-
' ;:sraphico 13razileiro,

'contendo noticia das obras o as
• biographias de todos os escri-
- ptores brazileiros, pelo Dr. Au-

gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. i n 8.

Diccionario Geogra-
phico das Minas do
113razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço llioxraphico
de .A.bralião Lincoln,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Escripturação M e r-
cantil 	

Estatutos da Escola
l'olytechnica 	

•Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1003) 	

For mulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

rabulas do La Fon-
taine, vertidas e annota.das
pelo barão de Para,napiacaba,
2 grossos volumes em 80 	

Genora et Species Orchi-
doaram Novarum quas col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Historiadostres grau-
dos capitães da nu ti.
guiando (Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

Historia Financeira o
Orçamentaria do I In-
perlo do 13ra,zil, desde
a sua fundação, precedida do
algtin3 apontamentos ácerca da
sua independoncia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8. 	

Hagronianas — Poesias de
Victor Hugo. traduzidas por
poetas brazileiros, prec Aldus
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

y (1 rographie da
Haat San-Uraneisco,
por Emm. Liais 	  •

Instrueções para conecto-
3$000	 rias federae 	

In strucções para o
2$000 alistamento de elei-

tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 do de-

* 2$000	 zembro de 1904 	

Indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrneções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre arnarella 	

Instrucções para exames
parcella,dos 	

Instrueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal...

Lei n. 420—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1890 	

Lei n. 490—Direitos autoraes 	

Lei n. 623—.Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei•
tora! 	

Lei do Orçamento-188°

Lei do Orçamento-1892., 	

Lei do Orçamento-1803. 	

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do Orçamento-1897 	

Lei do Orçamento-1898 	

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901...., 	

Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento-1903 	

x—ci do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1907. 	

Lei da receita o despeza para
1908 	 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei do fallencias 	

Lei do falleneias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas o
IIypothecarias 	

Lei TorreaS 	

Leis de 1808 a 1839 	
•

Leis de 1810 a 1811

Leis de 1812 a 1815 	
•

• •

Leis de 1820 	
Leis de 1821  • 
Leis de 1822 	

Leis de 1823. 	  

Leisde 1821 	  * • •

Leis de 1825 	

Leis de 1820 	

Leis de 1827	 	

Leis de 1823 	

Leis de 1829 	

Leis do 1830 	

Leis de 1831-2 volumes 	

Leis de 183? 	

Leis de 1833 	

Leis de 1834 	

Leis do 1835, 2 volumes 	
Leis de 1836 	 •
Leis de 1837 	
Leis de 1838 	

Leis do 1839 	

Leis de 1810 	

Leis de 1811 	

Leis de 184'3 	

Leis de 1843 	

Leis do 1844

Leis de 1815

Leis de 1816
Leis de 1847

Leis de 1848

Leis do 1849

Leis de 1852, 2 volumes 	

Leis do 1833, 2 volumes 	

Leis do 1851. 	

Leis de 1855 	

Leis do 1836 	

Leis de 1857, 2 volumes 	

Leis de 1858, 2 volumes.—

Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis de 1800, 3 volumes 	

Leis de 1801, 2 volumes

Leis do 1862, 2 volumes 	

Leis de 1803, 2 volumes 	

Lois de 1634, 2 volumes 	

Leis de 186!, additamcnte 	

Leis do 1805, 2 volumes 	

Leis do Pc66, 2 volumes 	

5$000

$500

5$000

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$300

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

1$500

1$000

18000

1$000

1$000

1$000

1$500

1$030

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

2,;;500

2$500

28000

$100

1$000

1$000

15$000

6$000

$500

3$000

$500

1$000

$600

5$000

1$000

3$000

58000

2$000

15$00

•

Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000

Leis do 1818 a 1819 	  •••••	 2$000

2$000
2$000
2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

2$000

2$000

3$000

2$2.00

3$200

4$000

4$000

3$200

4$000
3$000
3$000
2$300

1$400

2$000

1$500

3$500

2$500

2.$800

2$300

2$600
2$600

4800

3$400

5$200

4$600

5$100

68600

5$300

5$600

6$600

5$500

14000

5$50o

5$500

5$1300

5$500

$500

7$500

7$000



•
3$000

°2$500•

-3$000

3$000

3$000

3$000

2$500

33000

3$000

2,$400

3sooa

2$500

3$000

33000

3$000

33000

33000

33000

33000

3$000

1$000

$503
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Leis do 1807, 2 volumes 	

Leis do 1868, 2 volumes 	

Leis de 1809 	 .... .

Leis de 1870 .......

Leis do 1873, 4 volumes 	

Leis do 1874, 3 volumes 	

Leis do 1875, 3 volumes 	

Leis de 1870, 3 volumes. 	

Leis de 1877, 3 volumes 	

Leis do 1878, 2 volumes 	

Leis do 1870, 2 vo1ume4 	

Leis de 1880, 2 volumes 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

Leis do 1882, 3 volumes 	

Leis do 1833, 3 volumes 	

Leis de 1 ,81, 2 volumes--

Leis do 1885, 2 volumes 	

Leis do 1880, 2 volumes.. 	

Leis do 1887, 2 volumes.--

Leis do 18 •8, 3 volumes...., 	

Leis do 1889, 3 volumes 	

Leis do 1801, 2 volumes 	
Leis do 1890 	

Leis do 1893 	

Leis do 1801, 2 volumes

Leis do 1895

Leis do 1890	 •
Leis do 1897

Leis do 1898 (2 volume-:) 	

Leis do 1899 (2 yolumes)...,••

Leis do 1930 (2 volumo-) 	 ..
Leis do 1901 (2 volumes) 	

Leis do 1002 (2 volumes). 	

Leis de 1903 	 ..	 ...

Leis do 1904 	

Leis do 1905 	

Leis de 1000 2 volumes.

Leis usintes (la. 1-Copa-
1)1 iole., dos 114.:stiii.dOs
unidos do 131-itzi1, pe-
los Drs. Tarquiido de sonza,
lente eatliedradeo da Escola Na-
val e da Faculdado Livro do
Seiencias Juridica.s e Sociaes do
Rio do Janeiro, o Caetano Mon-
te logro, juiz do Triltmal civil
o Crimin ti do District° Federal,
1 grosso volume de :392 pags-

Licções do Physica,
proWssadas no Lyceu do Artes o
=cies, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

G$030

6$000

6$000

7$00

9$5o0

9$ '00

9$500

10$000

7$M0

80O0

6$000

7$000

10$000

123030

10$0no

6$000

0$000

63000

63000

9$000

8$000

li z000

12$003

8$500

12$000

8$000

8$500

10$000

16$000

143000

12$000

143000

12$030

103090

13$000

13$200

15$200

103000

1$000

Lei e Regulamento so-
bro desapropriações por neees-

•sidado ou utilidado publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, do 26 do
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
setembro do 1903 	

Lista do eleitores do
1° distr i e to 	

	Idem idom do 2° districto	

31 anual do E Mpre-
g. a, cl o de Fazenda.
(Tomo 1°) 	

	

31 an ual do r-r, pre	
, g a cl o do Fazenda,
(Tomo 2°) 	

	

31a 31 u ai do Um pre 	
g a, do de Fazenda
(Tomo 3°) 	

Manual do "Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 4°)., 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 5°) 	

31 a n it ai do Pimpre-
g. a d o de Fazenda,
(Tomo 6°) 	

31a n ti a 1 do Um pre-
g a, do do Fazenda,
(Tomo 71 	

3111: a, n ir ai do Umpre-
..-it o do F'azontta,
(Tomo 8°) 	

•

31 a, n liLl do Ir, mpre-
-4- a, ti o de Fazenda,
(Tomo 9°) 	

31 anual do Em pre-
g a, o de • Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do F.Art pre-
gado do Fazenda
(Tomo lie) 	

31 a. ii u ai do lEm pre-
a do de Fazenda;

(Tomo 120) 	

Manual do nal pre-
g a, ti o de Fazenda,
(Torno 13°) 	

31r1,11 ir ai do Uni pra-
clo Fazenda,

(Tomo 11°) 	

31 anual do ir, mpre-*
d o do Fazenda,

(Tomo 15°) 	

Manual do Empre-
gado do Fazenda,
(Tomo 160) 	

Manual do TEmpre-
g. a d O do Fazenda
(Tomo 170) 	

31 a n tua I d.o Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 18°) 	  •-• • •

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 191 	

31 a nua de Empre-
gado do Fazenda,
(Tomo 20°) 	

31 a n u al do Tm p re-
g- a do de Fazenda
(Tomo 21°) 	

Manual do ,Fmpre-
gado do Fazenda
(Tomo 22°) 	

'Manual d.o Tr. pra-
Ara, do do Vazentla
(Tomo 23') 	

31 anual tio nal pre-
gado de Fazenda
(Tomo 21°) 	

31 a it it a 1 do liz," p re--
g• a d o de Fazem Ia,
(Tomo 25°) 	 	 	 ••	 23000

3Iappa topogr:a. plk i co
do Espirito Santo—.	 23000

Marcas do fabrica e
clo com atercio— Lei nu-
Iller0 1.23;, de 24 do sete abro
de 19)4—Modifica o decreto na-
moro 8.343,de 14 de outubro de

janeiro do 1905—Ap rova o re-

lei n. 1.236, do 21 do setembro
gulamento para a execução da

1887—Decreto n. 5.121,de 10 de

de 1904,sobre marcas de fabrica
o do cominarei° 	 	 13300

Noticia	 torie.t dosser-
viços, institnições e et ho mi-
monto; do Ministerio da Justiça	
e Negocias Interiores 	

Or,I.Taniza.ção .T iidieiru-
comprebendendo os de-1

cretos u. 2.164, do 7 de feve-
reiro de 1897 o o. 2.579, do 16
do agosto do 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta o cla rim,
pelo coronel Moreira Cosar.... 	 250GO

O contrabando o o seu
processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

	
2$000

Primeiras Licções de
Cousits, de N. A. Calkins
(da 40 edição americana), ver-
são e adaptação polo Dr. Ruy
Barbosa.,1 grande volume em 8". 	 43000

parecei- do Senador
Itay Ilirbosa. suba!, o
Codigo Civil 13razileiro, 1 grande
voluino 	 	 0$000

Pacificação dos Uri-
clamas, passado o presente
dos Ktichands, ethnog .aphia,
archeologia o geograpnia., do-
cumentos, voca.bulario, ote.,por
J. Barbosa Rodrigues

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr, Cesar
Zama 	

Projecto do Co e igo
Civil 1.3ra,zileiro (8 vo-
lumes) 	

Projecto do Co digo
Civil larazileiro,proce-
dido do um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

2$509

4$000

23030

2$500

33000

63000

23000

1 $000

5$000

203000

3i001¡

11.11I	 M1111111111.11I
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2$000

1$500

$500

$500

Reforma Judiciaria,
da Justiça Local do
Ilistricto Federal o

• regulamento, de 1905....	 33000

Planta . da, Cidade de
S. Sebastião em 1808	

Regimento de custas
Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre do
orphãos	 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobro divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
do consumo e de expediente..-..

Regulamento da, jus-
- -Liça Civil Federal....

negulamento sobre ro-
tidos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

IRep-,nlainento das compa-
nhias ou sociedades anonymas..

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporte
(Dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

Regulamento da navega-
ção de cabotagem (Dee. nume-
2,304, de 1900) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
mentos e subsidios 	

Réplica do Senador
.latty Barbosa sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara, dos
Deputados 	

Re forma Judiciaria,
do.DiStricto L'edera/
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905— ltegrga,niza a justiça
local do District° Federal—o
Deereto n. 5.433, do 10 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, d.e 9
de janeiro 	

Regulamento proces-*
suai da, Jus- tiça, Salti-
taria, decreto n. 5.224, de 30
de maio do 1901 	

$500 Regulamentos  para os
Institutos Militares
(to Ensino, appro vados

$200	 pelo decreto n. 5.698, de 2 do
outubro do 1905 	

R egula mento Sanita.
rio, decreto n. 1 	 151, do 5 do
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias do Se-
guros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	

Regulamento da
Junta Contraereittl,
decreto n. 5.122, do 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do safo,
(de 1900), decreto n. 3.504, do
22 de janeiro de 1900 	

Regulam afito para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos

$200 1 de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1900) 	

Regulamento do in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27

7$000	 de fevereiro de int.,. 	 ..

Regulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento para o
ai ist amen t o da lei do
sorteio militar 	 	 $500

Regulamento do mar-
cas de fabrica, decreto
n. 1.236, de 24 do setembro de
1904 	 	 $500

Repertorio ‘Turidico
Minei ro,consolidação
botica e chronologica do todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brasil desde o anno de 188
a 1889, por M. A. G 	

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobro fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenographia, Interna-
cional, por A. Pfeil 	

Tarifas das Alfande-
gas 	

Taxa judiciaria do
District° Federal....

Trabalhos 1, da Com-
issão especial do

Senado sobro io Codigo Civil
(vol. 3°) 	

Vida do 3Iarquez de
13arbacenta, (biographia,),
por Antonio Augusto do Aguiar.
um grosso volume do 974 pags.
em 8° 	 •	 •

As rondas superiores a 100$ teem o abate
mento do 15 %.

/$000

$500

1$000

1$000

1$000

$500

10$000

$500

$500

$500

1$000

$200

$500

$200

$800

$500

$300

1$000

$500

3$000

1$600

1$003 •

8$000 •

$200

2$000

5$00
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